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74KG DE MACONHA
DENTRO DE BALANÇO INFANTIL
Operação conjunta das polícias Federal (PF) e 
Rodoviária; Federal (PRF), em São José de Mipibu, 
resultou ná apreensão de 74kg de maconha. A droga 
foi encontrada escondida em cadeirínhas de balanço 

pes infantis e estava sendo transportada por 
p paraibano que vinha em um ônibus de São Paulo. 

Ele acaboif preso em flagrante por tráfico. Esta foi a 
segunda rriaior apreensão de maconha feita pela
'oucia Federal este ano no Rio Grande do Norte, PÁGINA 8

Flademir Alexandre/Divulgação/D.A Press

EDUCAÇÃO DE LUTO
A diretora da Escola Doméstica, Noilde Pessoa Ramalho, será enterrada às 17h de 
hoje, no Morada da Paz. Ela morreu no último sábado, em Santa Catarina, p á g in a s

M L o €,

A única área de lazer do bairro de 
M orro Branco, Zona Sul de N atal, 

sofre com a degradação e está  

entregue aos usuários de drogas.
PÁGINA 6

Desfile

Até o próximo dia 30, o Cortejo 

Natalino acontece no entorno da 
Praça Cívica, em Petrópolis, com o 

tem a “Natal Feliz Natal”, p á g in a  7

OPERAÇÃO V E R Ã O // Capitania dos Portos reforça operações de fiscalização no mar e nas lagoas do Rio Grande do Norte, pá g in a  13

RECORDE CORRUPÇÃO POETISA
Taxa de desemprego no Brasil atinge  

menores níveis desde 2 0 0 2 , mas salário 

está em queda, p á g in a  u

Operações policiais envolvendo políticos 

se tornaram  rotina no estado. Foro 

privilegiado retarda sentenças, p á g in a  3

Iracema Macedo lança seu novo livro, 
"Poemas inéditos e outros escolhidos", na 

Siciliano do Midway. p a g in a  13
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RODOVIA

Operação da 
PRF segue até 
2 de janeiro

A Operação Fim de Ano, da 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), começou na sexta-fei­
ra e prosseguirá até a meia- 
noite de 2 de janeiro. A PRF 
anunciou a intensificação do 
policiamento nas saídas das 
principais cidades do país. Du­
rante todo o fim de semana, 
cerca de 400  radares e dois 
mil etilômetros serão usados 
na fiscalização em todo o país.

A PRF inform ou que todo 
o efetivo de nove mil po li­
ciais partic ipará da opera­
ção e que o investim ento, 
este ano, foi maior em te c ­
no logia  e em fisca lização 
b iôn ica .D e acordo  com  o 
chefe de Comunicação So­
cial da PRF, Alexandre Cas­
tilho, a principal recom en­
dação aos m otoristas é que 
não ultrapassem os lim ites 
de velocidade das rodovias.

AEROVIÁRIOS

Negociações
serão
retomadas

Os aeroviários (funcioná­
rios das companhias aéreas 
que trabalham em terra) re­
tomarão, nesta segunda-fei­
ra, as negociações com o Sin­
dicato Nacional das Empresas 
Aéreas (Snea) para rediscu- 
tir a proposta de reajuste sa­
larial de 8%, apresentada es­
ta semana pelos patrões. A 
informação foi repassada à 
Agência Brasil pelo presiden­
te da Federação Nacional dos 
Trabalhadores da Aviação Ci­
vil (Fentac), Celso Klafke.
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Capitania dos Portos espera 
m ais autuações no litoral
Equipes estão 
fiscalizando uso 
de embarcações no mar 
e em lagoas

Lamonier Araújo

Especial para o Diário de Natal 

lamonieraraújo.rn@dabr.com.br

Durante o verão, os passeios 
de barcos acabam se to r­
nando uma das principais 

atividades de lazer no litoral, mas 
para prevenir qualquer tipo aci­
dente ou irregularidade é neces­
sário que as embarcações funcio­
nem nas mais perfeitas condições. 
A Capitania dos Portos do Rio Gran­
de do Norte está promovendo a 
Operação Verão 2010/2011, que 
tem como proposta intensificar a 
fiscalização.nas embarcações, pre­
venir a poluição, realizar a segu­
rança da navegação e proteger a 
vida das pessoas no mar. Na Ope­
ração Verão do ano passado, seis 
jet skis foram apreendidos. Já es­
te ano, em menos de dez dias de 
operação, já foram autuados qua­
tro jet skis, sendo dois na Praia de 
Pirangi e dois na Lagoa de Passeio 
dos Cavalos, no município de São 
José de Mipibu. A previsão é que 
o número de autuações aumente 
em 15% em relação a 2009, sen-

BEIRA-MAR

do que os principais casos notifi­
cados, tratam-se de embriaguez 
e falta de documentação.

A operação, que seguirá até o 
dia 10 de março de 2011, contará 
com 80 militares, 15 embarcações 
e duas equipes de terra. As abor­
dagens são feitas para averiguar 
tanto a documentação do condu­
to r e do veiculo, como a condição 
da embarcação. Caso a pessoa não 
respeite as orientações, recebe uma 
notificação, mas até o momento 
não tem ouvido problemas duran­
te as abordagens.

Um dos poucos problemas en­
contrado pela equipe da Opera­
ção Verão tem sido a irregularida­
de das documentações que en­
contram-se ou vencidas ou dis­
tintas do tipo de veículo discrim i­
nado. Nesses casos a solução é 
procurar a Capitania dos Portos 
e realizar a regulamentação da 
documentação necessária para a 
condução dos veículo, tanto  de 
trabalho como os de lazer.

0  comandante da Capitania dos 
Portos, capitão-de-fragata Alan Kar- 
dec Mota, informou que o trabalho 
vem acontecendo de forma siste­
mática desde 2004. Esse ano oito 
praias receberam a operação ve­
rão, entre elas as praias de Barra 
de Cunhaú, Baía Formosa, Galinhos, 
Pirangi (Norte e Sul), Pipa, Pitangui 
e Muriú, além das Lagoas de Extre-

Joana Lima/Esp. DN/D.A Press

Os militares abordam navegadores em vários pontos, inclusive Pirangi

moz e Bonfim. Além disso, a opera­
ção conta com a participação de 
80 militares distribuídos em 15 em­
barcações marítimas e duas viatu­
ras com guinchos para reboque.

No caso das empresas que uti­
lizam do turismo aquático na praia 
de Pirangi, por exemplo, o capitão 
Alan Kardec informou que as em­
presas têm se apresentado aliados 
no trabalho de fiscalização, por fa­
vorecer um trabalho mais seguro 
aos profissionais e aos turistas que 
utilizam do serviço. Em cada em­
barcação, uma média de 100 tu ­
ristas é levada aos passeios marí­
timos para visitar os parrachos de

Pirangi, sendo que o período de 
maior fiscalização nessa área ocor­
re no periodo de janeiro, devido o 
aumento na circulação de turistas 
na região.

Condições
O condutor m arítim o Francisco 
Cleber Ferreira, que atua há nove 
anos na profissão, informou que 
sempre que os turistas chegam à 
praia de Pirangi, procuram se in­
formar sobre as condições do veí­
culo e do condutor. ‘A  fiscalização 
faz com que tenhamos que exigir 
um do outros, pois trabalhamos to­
dos juntos.

Bugueiros auxiliarão no patrulhamento
O verão deste ano terá uma no­

vidade: os 642 bugueiros creden­
ciados prestarão um serviço a 
mais aos veranistas, nativos e tu ­
ristas. Através de convênio que 
será assinado hoje, às 19h, no Au­
ditório do Hotel Porto do Mar, en­
tre a Secretaria de Estado da Se­
gurança Pública e da Defesa So­
cial (Sesed) e o Sindicato dos Bu­
gueiros Profissionais do Rio Gran­
de do Norte (Sindbuggy/RN), os 
profissionais vão auxiliar no pa­
trulham ento de cerca de 120km 
de praias, além de todo o corre­
dor turístico.

Segundo o diretor do Centro In-

■ jm

tegrado de Operações de Seguran­
ça Pública (Ciosp), major Carlos 
Kleber Caldas de Macedo, o con­
vênio consiste na criação de uma li­
nha telefônica ex­
clusiva para que 
os bugueiros te­
nham  acesso 
com mais agili­
dade ao Ciosp 
para que pos­
sam efetuar de­
núncias de fla ­
grantes de crimes
ambientais, casos de exploração 
sexual de crianças e adolescentes, 
incêndios florestais, acidentes, etc.

"Este trabalho que será presta­
do pelos bugueiros constitui-se 
de suma importância para a segu­
rança pública, o estado ganhará 

642 novos agen­
tes que esta ­
rão fçca d o s  
nas questões 
da segurança. 
E o m a is  im ­
portante, esta­
rão em locais 
onde nossos 
policiais muitas 

vezes não podem chegar, ou seja, 
em cima das dunas", afirm ou o 
major Macedo.

642 profissionais 
vão participar 

da ação
^  , , , ,  „  - ^

Para o presidente do Sindbu­
ggy/RN, Paulo Henrique Severo, 
este convênio possibilita que os as­
sociados possam prestar este ser­
viço à população norte-rio-gran- 
dense, e.também aqueles que nos 
visitam. “ Estamos muito orgulho­
sos de poder contribuir para melho­
rar esta que é uma questão crucial 
em todas as cidades, a segurança 
pública. É um serviço que costu­
meiramente já executamos, a di­
ferença é que agora todos os bu­
gueiros serão cadastrados junto 
ao Ciosp, e essa linha telefônica ex­
clusiva facilitará bastante”, come­
mora Paulo Severo.

Labim/UFRN
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Escândalos para
todos os gostos
Operações policiais 
envolvendo políticos 
viram rotina no RN.
Vale tudo para retardar 
os julgamentos

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@dabr.com.br

Cultura, saúde, infra-estru­
tura, construção civil. Es­
tes são alguns dos setores 

que ficaram em evidência na im­
prensa do Rio Grande do Norte du­
rante os últimos anos, alvos de in­
vestigações por parte da Polícia Fe­
deral e Ministério Público. No entan­
to, mais destacados foram os no­
mes dos políticos envolvidos em 
escândalos ligadas a esses seg­
mentos da administração. Máfia 
dos Gafanhotos, Foliadutç, opera­
ções Impacto, Higia e Via Ápia. No­
mes incomuns para crimes já co­

nhecidos. Lavagem de dinheiro, 
fraude em licitações, desvios de 
verbas públicas são alguns dos ilí­
citos investigados pelos órgãos fis- 
calizadores. Embora esses casos 
sejam noticiados com frequência 
em todo o Brasil, o que chama aten­
ção é a quantidade de denúncias 
contra autoridades e pessoas liga­
das aos governos, mesmo que a 
maioria dos casos não tenha o des­
fecho que a população espera.

Das cinco operações citadas, 
duas já tiveram políticos condena­
dos pela Justiça. Na Máfia dos Ga­
fanhotos - investigação que apura 
a emissão fraudulenta de cheques- 
salário do governo do estado para 
terceiros - só o ex-governador Fer­
nando Freire foi condenado. Em de­
zembro de 2009, a Justiça profe­
riu a primeira sentença relativa ao 
caso, condenando Freire a devol­
ver R$ 5,5 milhões aos cofres pú­
blicos e à suspensão dos seus di­
reitos políticos pelo período de oi­

to anos. No entanto, esse foi ape­
nas o primeiro desfecho de uma 
série de processos decorrentes do 
esquema denunciado pelo Ministé­
rio Público. 0  caso passou a trami­
tar na Corte Estadual devido ao fo­
ro privilegiado do deputado estadual 
Luiz Almir (PV). No entanto, a par­
tir do dia l e de fevereiro, o parla­
mentar fica sem mandato, já que 
não conseguiu se reeleger em ou­
tubro deste ano.

A outra operação que teve uma 
sentença dada peia Justiça foi o Fo- 
liaduto - esquema de contratação 
de bandas pela Fundação José Au­
gusto por R$ 2 milhões para sho- 
ws durante o Carnaval de 2006, 
que nunca aconteceram. Recente­
mente, cinco envolvidos foram con­
denados pela Justiça. 0  irmão da ex- 
governadora Wilma de Faria (PSB), 
Carlos Alberto de Faria, que na épo­
ca era chefe do Gabinete Civil, o ex- 
coordenador do Gabinete Civil, íta­
lo Alencar Gurgel, o ex-coordena­

Higia eVia Appia ganham destaque
Nos últimos dias, duas opera­

ções receberam destaque na mí­
dia local. A mais recente investiga­
ção feita pela Polícia Federal, em 
parceria com o Ministério Públi­
co Federal (MPF/RN) e Controla- 
doria Geral da União (CGU), a Via 
Appia teve, em poucos dias, resul­
tados surpreendentes como o pe­
dido de cassação do deputado fe­
deral João Maia (PR). 0  parlamen­
tar foi acusado pela Procuradoria 
Regional Eleitoral (PRE/RN) de 
fazer "caixa dois" em sua campa­
nha eleitoral.

Essa denúncia teve origem após 
as investigações da operação Via 
Appia, deflagrada no último dia 5 
de novembro que resultou na pri­
são de sete pessoas, acusadas de 
desviar cerca de R$ 2 milhões das

obras de duplicação da BR-101, 
no trecho entre a cidade de Arez 
até a divisa com a Paraíba.

Entre os presos estavam o su­
perintendente estadual do Depar­
tam ento Nacional de infraestru- 
tura de Transportes (DNIT/RN), 
Fernando Rocha, o superintenden­
te substituto, Gledson Maia - am­
bos indicados aos cargos pelo de­
putado federal João Maia (PR), tio 
de Gledson - um empresário do 
Paraná e três funcionários e res­
ponsáveis legais pelo consórcio 
C onstran /G a lvão/C onstrucap, 
contratado pelo DNIT para a exe­
cução das obras. Por decisão do 
TRF, todos foram soltos.

A outra operação que ganhou 
destaque nas últimas semanas foi 
a Operação Higia - suposto esque­

ma de desvio de verba pública e 
fraude em licitações nos contra­
tos de higienização hospitalar e 
locação de mão-de-obra ria ges­
tão da ex-governadora Wilma de 
Faria (PSB). Os réus foram inter­
rogados, pela primeira vez desde 
o início das investigações, em 
2008, pelo juiz da 2a Vara Federal, 
Mário Jambo. Entre os acusados 
está o filho da ex-governadora, 
Lauro Maia, apontado como um 
dos maiores articuladores do su­
posto esquema. Os depoimentos 
ganharam repercussão quando 
um dos réus, o empresário Ander- 
son Miguel, deu declarações de 
como, supostamente, o esquema 
funcionava, afirmando até que a 
ex-governadora tinha conhecimen­
to. Ela nega tudo.

Foro privilegiado adia desfechos
As autoridades brasileiras, quan­

do acusadas de algum crime, têm 
direito ao chamado foro privile­
giado, também conhecido como 
tribunal de exceção ou foro por 
prerrogativa de função. Trata-se 
de uma vantagem, concedida a 
determinadas pessoas, de serem 
julgadas por um tribunal diferen­

te do de primeira instância, onde 
são julgados a maioria dos brasi­
leiros que cometem delitos.

No caso das investigações lo­
cais, envolvendo autoridades do 
Legislativo estadual e municipal, 
além de representantes do Exe­
cutivo estadual, o foro privilegia­
do pode ser um fator para expli­

car a lentidão no andamento dos 
processos. Durante os sete me­
ses em que a ação da Operação 
Impacto passou noTJ, nenhuma 
sentença foi dada. No caso da Má­
fia dos Gafanhotos, a população 
ainda não teve resposta sobre a su­
posta participação do deputado 
Luiz Almir no esquema.

Ex-govemador Fernando Freire foi condenado, em 2009, a devolver R$ 5,5 milhões

dor financeiro e diretor administra­
tivo da FJA, Haroldo Sérgio Mene­
zes Correia, o empresário Fabiano 
César Lima Motta e o servidor Jo­
sé Antônio Pinheiro Câmara Filho.

No entanto, uma das operações 
mais antigas que continua sem res­
posta é a Impacto - que investiga su­
postas irregularidades na conduta 
dos vereadores de Natal no pro­
cesso de votação das emendas do 
Plano Diretor da cidade, em 2007. 
Na época da deflagração pela Po­
lícia Federai, pelo menos R$ 94,4 mil 
foram apreendidos. No total, 13 par­
lamentares foram acusados de cor­
rupção passiva e ativa, e formação 
de quadrilha. 0  processo, que tra­
mitava na 4a Vara Criminal passou

algumas vezes para os corredores 
do Tribunal de Justiça do Rio Gran­
de do Norte. A primeira foi quando 
o vereador Júlio Protásio (PSB) as­
sumiu, durante sete meses, uma 
secretaria de estado. Em virtude 
disso, o processo ganhou foro pri­
vilegiado. Ao deixar o posto, a ação 
retornou à 4a Vara, mas, desde o 
dia 15 de dezembro, quando um 
outro réu na operação, o ex-verea­
dor Sargento Siqueira (PV) foi em­
possado como deputado estadual, 
o processo voltou ao TJRN. A pos­
se de Siqueira foi cercada de polê­
mica, com suspeitas de negociata 
envolvendo o titular, Gilson Moura 
(PV), que renunciou aos meses fi­
nais de seu mandato.

Joana L im a /E sp ec ia l/D N /D .A  Press

Lauro Maia é apontado como articulador de um suposto esquema de fraudes

SAIBA MAIS E&S: V  - -  ~ 
- Msák

•  M áfia dos Gafanhotos - Investigação que 
apura a emissão fraudulenta de cheques-salá- 
rio do Governo do Estado para terceiros, du­
rante a gestão Fernando Freire.

•  Foliaduto - Esquema de contratação de ban­
das pela Fundação José Augusto por R$ 2 m i­
lhões para shows durante o Carnaval de 2006 
e que nunca aconteceram.

•  Operação Impacto - Investiga suposto esque­
ma de pagamento de propina no processo de vo­
tação das emendas do Plano Diretor de Natal.

•  Operação Higia - Suposto esquema de des­
vio de verba pública e fraude em licitações nos 
contratos de higienização hospitalar e locação 
de mão-de-obra na gestão da ex-govemadora Wil­
ma de Faria (PSB).

•  Operação Via Appia -
cia Federal - em parceria com o MPF e a Con- 
troladoria Geral da União (CGU) -, resultou na 
prisão de sete pessoas, acusadas de desviar 
cerca de R$ 2 milhões das obras de duplicação 
da BR-101, no trecho entre a cidade de Arez até 
a divisa com a Paraíba.
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0  legado do "Pele da política"
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Katharine N óbrega /D B /D .A  Press

Lula: "Quero me aposentar que nem o Pelé. Por cima. Não vou ficar jogando em time de segunda divisão, perdendo o apoio"

Sem sair de cena

Nem o petista mais 
otimista sonhava ver 
Lula deixar o Palácio 
do Planalto com 8 0 %  
de aprovação popular

Denise Rothenburg

Q
uando Fernando Henrique 
Cardoso entregou a faixa 
presidencia l ao to rn e iro  

mecânico Luiz Inácio Lula da Sil­
va, nem os petistas que sonha­
vam alto imaginavam ver o pre­
sidente de honra do partido, de­
pois de três segundos lugares 
em disputas presidenciais, deixar 
o gabinete principal do Palácio 
do Planalto com uma popularida­
de na casa dos 80% . Nem o pró­
prio Lula previa que, ao fim  de 
o ito  anos, seria ele o prim eiro a 
guindar uma mulher à Presidên­
cia. Hoje, entretanto, Lula está 
ciente da sua posição, ao ponto 
de se comparar a Pelé, conforme 
com entou recentem ente a um 
amigo: "Quero me aposentar que 
nem o Pelé. Por cima. Não vou f i­
car jogando em tim e de segun­
da divisão, perdendo o apoio". 
Sinal de que, quando pendurar as 
chuteiras, será para valer. Isso 
não quer dizer, contudo, que se­
ja em l s de janeiro, ao passar a 
faixa a Dilma Rousseff.

Os petistas têm  tan to  orgulho 
do governo de Lula que já falam

de sua volta ao poder em 2015, 
antes mesmo de degustar a ges­
tão Dilma. "Lula é nosso Pelé. 
Ninguém deixa de convocar um 
Pelé para a Seleção porque ele 
tem  31 ou 32 anos, ou para abrir 
espaço para surgir um novo Pe­
lé, até porque isso não é assim. 
Principalmente se o governo Dil­
ma não tiver problema é que Lu­
la volta. Temos um Pelé em ple­
no vigor, em plena posição e com 
ótim a saúde. Quem quiser d is­
putar a Presidência em 2014, é 
bom pensar nisso. Acredito que 
Lula será convocado inclusive 
pela própria Dilma", afirma o se­
nador eleito Jorge Vianna.

Lula não chegou ao prim eiro 
lugar no pódio à toa. A chave- 
mestra do sucesso, segundo os 
aliados, está no fato de o presi­
dente não te r seguido, logo na 
chegada, o projeto do PT na área 
econômica e de te r investido al­
to  nos programas sociais - onde 
o carro-chefe foi o Bolsa Família. 
Eleito, Lula teve a audácia de con­
vidar um deputado recém-eleito 
pelo PSDB para comandar o Ban­
co Central. E, talvez por ironia, 
Henrique Meirelles, ex-presiden- 
te do Bank Boston, foi um dos 
poucos m inistros que perm ane­
ceu oito anos no cargo. "Lula tem 
que rezar uma ave-maria para o 
Patrus e outra para o Meirelles to ­
dos os dias", com enta o depu­
tado Virgílio Guimarães (PT-MG).

A chegada de Patrus ocorreu

num dos m om entos mais d ifí­
ceis para Lula. Depois de um ano 
sem ver deslanchar o programa 
de combate à fome, que queria 
transform ar em carro-chefe da 
gestão, Lula foi obrigado a de­
m itir dois amigos: José Graziano, 
p rim e iro  m in is tro  responsável 
pelo Fome Zero, e Benedita da 
Silva, então m in istra  da Assis­
tência Social. Por isso, Lula d is­
se a Dilma num jantar: "Não con­
vide ninguém que não possa de­
mitir. É horrível". As funções fo ­
ram absorvidas pelo M inistério 
do Desenvolvimento Social.

Dilma assume com alguns desa­
fios na política (veja quadro abai­
xo), entre eles o de organizar a ba­
se para eleger um presidente da 
Câmara que ela acreditava fora do 
páreo. E ainda tentar recuperar a 
energia desperdiçada na form a­
ção de um governo que começa­
rá com personagens sob fogo cer­
rado. Para isso, contará com a aju­
da do atual presidente, que sai do 
Planalto, mas não da cena política.

O que deixou Lula mais fru s ­
trado nesses o ito  anos não foi o 
fracasso da reforma política ou 
tributária . 0  que o deixa chatea­
do m esm o é o fa to  de não te r 
deslanchado os ta is te rritó rios  
da cidadania em todos os bol- 
sões de pobreza. Se Dilma não 
conseguir esse fe ito  ou se de­
sencantar com o intrincado mun­
do da política, o "Pelé do P r e s ­
tará à beira do gramado.

Mensalão "reorganizou" 
o governo e o partido

Resolvida a economia e com a 
casa arrumada na área social, Lu­
la, entretanto, não conseguiu na­
quele ano de 2004 acabar com a 
guerra fria entre o ministro da Ca­
sa Civil, José Dirceu, e o da Fazen­
da, Antonio Palocci - uma briga dis­
simulada que atrapalhava o gover­
no em várias frentes e crescia a ca­
da dia, ao ponto de o próprio pre­
sidente reclamar a alguns mais 
próximos por ter que desperdiçar 
energia para aplacar disputas. Por 
ironia, no ano seguinte, o episódio 
que mais maltratou o Partido dos 
Trabalhadores em sua história, o 
escândalo do mensalão, fez dissi­
par a disputa no governo e reorga­
nizar a política e o próprio PT. Saí­
ram de cena todos os que coman­
davam o partido - Dirceu; João Pau­
lo Cunha, que presidiu a Câmara: 
Silvio Pereira, secretário do PT; De- 
lubio Soares, tesoureiro; Professor 
Luizinho, líder do governo na Câ­
mara; entre outros. Palocci caiu em 
seguida, enrascado na quebra de 
sigilo do caseiro Francenildo. Só 
voltou à ribalta quando inocentado

pelo Supremo Tribunal Federal.
Com o mensalão, Lula assumiu 

pessoalmente a coordenação po­
lítica do governo. Com a fundação 
do projeto social consolidada, usou 
o prestígio popular para aplacar 
a força da oposição e os cargos 
para atrair aliados. Sem os pesos 
pesados do PT, estendeu ao PMDB

Escândalo 
derrubou líderes 

do PT
v  >

o tapete vermelho que recolhera 
em dezembro de 2002, quando 
desfez o acordo desenhado por 
Dirceu com o então presidente do 
partido, Michel Temer. Tirou Miro 
Teixeira (PDT) das Comunicações 
para entregar ao PMDB. A vaga 
de Minas e Energia, aberta pela 
saída de Dilma para a Casa Civil, 
terminou nas mãos dos peemede-

bistas em 2007.0  PT perdeu ain­
da a Saúde e, quando Ciro Gomes 
saiu para concorrer a um manda­
to de deputado federal, o PSB per­
deu a Integração Nacional, que 
seria ocupada pelo deputado Ge- 
ddel Vieira Lima (PMDB-BA).

0  PT, entretanto, voltou à Articu­
lação Política com Jaques Wagner 
no lugar de Aldo Rebelo (PCdoB- 
SP), que viria depois a assumir a 
Presidência da Câmara. Os percal­
ços no campo político na segunda 
m etade do prim e iro  m andato, 
quando viu o partido tonto na Câ­
mara com dois candidatos derro­
tados para presidente da Casa, fez 
a nova cúpula petista se aproximar 
do PMDB. No fim  de 2006, Lula 
reeleito, os dois partidos se uniram 
para fazer de ArlindoChinaglia pre­
sidente da Câmara. Vitoriosa, a par­
ceria prosseguiu ao ponto de fazer 
de Temer o candidato a vice de Dil­
ma. "Lula deixa para Dilma uma 
base política ampla. Resta saber 
se ela conseguirá manter assim", 
comentam reservadamente os pró­
prios petistas.

lano A ndrade /C B /D .A  Press

"Guerra fria" entre Dirceu e Palocci ameaçou estabilidade do primeiro mandato

DESAFIOS HERDADOS

•  Presidência da Câmara
0  deputado Marco Maia (PT-RS) não era 
o nome preferido de seu grupo político 
dentro do partido. 0  Construindo um No­
vo Brasil preferia Cândido Vaccarezza. 0  
governo terá que agir para evitar maio­
res dissidências

•  Jogo de cintura com aliados
0  problema não será a oposição, que 
vem em menor número. 0  desafio será 
administrar os pedidos dos aliados, que 
se movimentam em busca de um lugar 
ao sol nas estatais.

•  Pauta da Casa
Em fevereiro, quando o Congresso reto­

mar os trabalhos, Dilma precisará ter a 
base política disposta a barrar os pedi­
dos de aumento de várias categorias.

•STF
A escolha do l l e ministro do STF terá que 
ser feita com cuidado, uma vez que há vá­
rios assuntos pendentes e houve empa­
tes em votações importantes, como a 
da Ficha Limpa.

•  Reformas política e tributária
Desta vez, o próprio Lula diz que estará em­
penhado em negociar uma reforma polí­
tica para fortalecimento dos partidos. Com 
a tributária, formam as duas que sempre 
são negociadas, mas nunca concluídas.

W H T H IT W i r <ni

Labim/UFRN
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Adeus à dama da educação
Morre, aos 90 anos, 
a diretora da Escola 
Doméstica, Noilde 
Ramalho. Ela sentiu-se 
mal durante um cruzeiro

Paulo de Sousa

jpaulosousa.rn@dabr.com.br

Desde as primeiras horas de 
hoje, o corpo da professo­
ra Noilde Pessoa Ramalho, 

90 anos, está sendo velado na Ca­
tedral Metropolitana, em Cidade 
Alta, centro de Natal. Diretora da 
Escola Doméstica há 65 anos, ela 
faleceu na noite do último sábado, 
na cidade de São Francisco do Sul 
(SC) após ter duas paradas car­
díacas causadas por complicações 
de um edema pulmonar que con­
traiu durante um cruzeiro maríti­
mo que fazia com amigos. Uma 
missa de corpo presente será rea­
lizada na catedral, às 15h de hoje e, 
às 17h, ocorrerá o sepultamento, 
no cemitério Morada da Paz, em 
Emaús, Parnamirim, região metro­
politana de Natal.

A assessora de comunicação da 
Liga de Ensino do Rio Grande do 
Norte (à qual pertence a Escola Do­
méstica), Graciema Carneiro, con­
ta que Noilde Ramalho viajou para 
São Paulo no último dia 17, junta­
mente com seis amigos. No mes­
mo dia, ela embarcou em um cru­

zeiro, na cidade de Santos, com 
destino a Punta dei Este, na Argen­
tina. Durante a viagem de volta, na 
sexta-feira, familiares em Natal fo­
ram informados que a professora 
contraíra uma gripe. “Ela tinha pla­
nejado desembarcar em São Pau­
lo neste domingo (ontem) e depois 
seguiria para Gramado (RS), onde 
passariam o final de ano. Mas ligou 
para a família, pedindo para voltar 
para Natal assim que desembar­
casse. Era para ela chegar aqui às 
23h do domingo".

Durante o sábado, Noilde Rama­
lho passou mal e teve de ser leva­
da ao hospital da cidade onde o 
cruzeiro aportara, São Francisco 
do Sul (SC). Ela foi acompanhada 
pelo amigo Alexandre Ramalho, 
presidente do Sindicato das Esco­
las Particulares do RN. Na unidade 
médica, ela recebeu o diagnóstico 
de endema pulmonar agudo. No 
início da noite, ela sofreu uma pa­
rada cardíaca, foi ressuscitada, mas 
teve uma nova parada. Não restis- 
tiu e faleceu por volta das 18h30.

Velório simples
Ainda segundo Graciema Carnei­
ro, a diretora da ED deixou um ma­
nuscrito, que ficou guardado em 
um cofre pessoal, dando orienta­
ções de como gostaria que fosse o 
seu velório e sepultamento. “ Ela 
pediu que o velório não fosse feito 
na escola, nem queria que houves­
se cânticos ou discursos. Pediu pa-

A professora, que nasceu em Nova Cruz, comandou a ED durante 65 anos

ra ter flores simples, assim como 
sua urna, sem muita pompa. Tam­
bém não queria que o cortejo t i­
vesse carro do Corpo de Bombei­
ros ou algo do tipo".

0  corpo da professora Noilde 
Ramalho chegou à Natal ontem, 
por volta das 22h e foi encaminha­
do diretam ente para a Catedral

Metropolitana. 0  velório é aberto 
ao público e será concluído com 
uma missa solene. Em seguida, 
haverá um cortejo fúnebre até o 
ce m ité rio  M orada da Paz, em 
Emaús, onde acontecerá o sepul­
tamento. 0  Comando da Polícia 
Militar confirmou o apoio de segu­
rança durante o trajeto.

“Tínhamos a ilusão de que ela seria eterna"
A morte de Noilde Ramalho trou­

xe pesar a todos que a conheciam, 
de amigos, colegas, familiares e de­
mais figuras da sociedade potiguar. 
Uma de suas sobrinhas, a adm i­
nistradora Maise Ramalho Dantas 
Varela, 50, comenta que o fato "pe­
gou toda a família no susto ao sa­
ber, pois todos nós tínhamos a ilu­
são de que ela seria eterna". Se­
gundo ela, a professora fazia co­

mentários sobre a possibilidade de 
vir a falecer, mas estava bem de 
saúde. “Ela tinha os problemas de 
alguém da idade que tinha, mas 
viajou bem. Inclusive, divertiu-se 
bastante durante o cruzeiro”.

0  falecimento da tia deixou a fa­
mília abalada, mas, para Maise Ra­
malho, "o nosso choque, a gente 
administra. 0  importante é o exem­
plo que ela deixou para nós, de uma

pessoa dedicada não só ao traba­
lho, mas à família, aos amigos, uma 
pessoa atenta, amorosa, sempre 
disposta, com um olhar sempre 
para o futuro”.

0  presidente da Liga de Ensino do 
RN, Manoel de Brito, diz que o mor­
te da colega foi "dolorosa e sur­
preendente. Ela deixa um vazio mui­
to grande, não somente para fami­
liares e amigos, mas para toda a so­

ciedade potiguar. É uma perda irre­
parável, mas nos consolamos pelo 
exemplo de honradez e dedicação 
aotrabalhoqueela nos deixa". A vi­
ce-diretora da ED, Cristine Cunha 
Lima Rosado, comenta que “(a mor­
te) não deveria ser uma supresa tão 
grande para nós, mas se torna pe­
la sua jovialidade e capacidade de 
trabalho. Ela conduziu a escola até 
o último dia de trabalho”.

Governador decreta luto oficial de 3 dias
O governador Iberê Ferreira de 

Souza assinou decreto na manhã 
deste domingo declarando luto de 
três dias pela morte da professo­
ra Noilde Ramalho. O documento 
será publicado no Diário Oficial do 
Estado da próxima terça-feira. "Foi 
com muito pesar que recebi a no­
tícia do falecimento da educado­
ra Noilde Ramalho. Quero transmi­

tir minhas condolências à sua fa­
mília. A professora teve um papel 
fundamental na educação de nos­
so Estado e será lembrada sem­
pre pela sua dedicação e pionei- 
rism o”, lamentou o governador.

A prefeita de Natal, Micarla de 
Sousa, anunciou que vai inaugu­
rar uma escola municipal na co­
munidade da África, na Redinha,

que levará o nome de D. Noilde, 
escola que trará um novo m ode­
lo de educação par? o m unicí­
pio. “ Dona Noilde foi um exemplo 
para todos nós e fez m uito pela 
Educação potiguar".

Já a governadora eleita, Rosal- 
ba Ciarlini, afirma que “Dona Noil­
de Ramalho sempre foi uma pes­
soa a frente de seu tempo. A re­

ferência que tenho dela veio das 
minhas tias. Eu tenho orgulho co­
mo mãe de ter duas ex-alunas da 
Escola Doméstica. Como mulher, 
educadora e política lamento a 
m orte de D. Noilde. A carreira de 
D. Noilde virou referência para 
muitas gerações, marco na edu­
cação integral do Rio Grande Nor­
te e exemplo para m uitos”.

MAIS DE SEIS
DÉCADAS
DEATUAÇÃO

A professora Noilde Pessoa 
Ramalho nasceu no municí­
pio potiguar de Nova Cruz, re­
gião Agreste do estado, no dia 
19 de ju lho de 1920, filha de 
Odilon Am âncio Ramalho e 
Luciila Pessoa Ramalho. In­
gressou na Escola Domésti­
ca em 1936, no 2Q ano do Cur­
so Doméstico, d ip lom ando- 
se em 17 de novem bro  de 
1939. Em março de 1945, as­
sumiu a Direção da Escola Do­
méstica com apenas 25 anos 
de idade, na qual perm ane­
ceu e dedicou-se até o fim  de 
sua vida. A institu ição tinha 
como diferencial prover uma 
preparação educacional m o­
derna para a mulher.

Eia foi a fundadora do co­
légio Henrique Castriciano, 
em 1987 e da Faculdade Na- 
ta lense para o Desenvolvi­
mento do Rio Grande do Nor­
te (Farn), em 1999. À frente da 
Escoia Doméstica, Noilde im ­
prim iu, em mais de meio sé­
culo, a marca da eficiência, 
do trabalho, do am or ao en­
sino, Entre outras realizações, 
inaugurou o pavilhão de pue­
ricultura, fundou a Associa­
ção das Ex-aiunas, revalidou 
o curso dom éstico  de nível 
colegial.

Na sua gestão, tom ou im ­
p o rta n te s  decisões. Entre 
elas, a adequação do currí­
culo da ED ao ensino regular, 
a não incorporação da ED à 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), a 
criação de uma escola m is­
ta, o Colégio Henrique Cas­
tric iano , e a idealização de 
uma faculdade, a Farn, aper­
feiçoando a vocação do com ­
plexo para a form ação com ­
pleta do ser humano.

Reconhecimento
Referendada por onde pas­
sava, a professora Noilde Ra­
m alho recebeu dezenas de 
comendas e homenagens co­
mo reconhecim ento de sua 
atuação no setor educacio­
nal. Destaque para a Meda­
lha de Im peratriz Leopoldina, 
entregue pelo Institu to  His­
tó r ico  e Geográfico de São 
Paulo, em 1955; a Medalha de 
Pacificador, concedida peio 
m in istro do Exército no ano 
de 1965; a comenda da Or­
dem do M érito do Estado do 
Rio Grande do Norte, no Grau 
de Grande Oficial, em 1999, e 
a comenda de M érito Naval, 
conferida pelo Presidente da 
República, em 2003.

Labim/UFRN

mailto:gabrieitngueiro.rn@dabr.com.br
mailto:cidades.rn@dabr.com.br
mailto:jpaulosousa.rn@dabr.com.br


cidades

Área de lazer abandonada na Zona Sul
Espaço público de Morro 
Branco está deteriora 
do pela falta de 
manutenção e segurança

Érika Damásio

Especial para o Diário de Natal 

erikadamasio.rn@dabr.com.br

Omau uso da única área da 
lazer do bairro de Morro 
Branco, após oito anos, ain­

da prejudica os jovens que não tem 
opção de particar esportes naque­
la região. A praça está deteriorada 
e fica localizada no término da Ave­
nida Antônio Basílio. A vegetação es­
tá encobrindo apenas dois escor- 
regos -  porque todos os banqui­
nhos já foram carregados -  e a qua­
dra de esportes já está com o piso 
cedendo, pichada e com o lixo sen­
do acumulado no local. Segundo 
o presidente do Conselho Comuni­
tário  de Morro Branco, Ariberto 
Araújo, a praça do bairro está toma­
da pela ação de usuários de drogas 
e de pessoas que aproveitam o es­
paço de abandono para a prática 
de sexo ao ar livre, principaimente 
durante a noite.

Segundo Ariberto, a praça foi 
construída em 1999 e entregue em 
2000, pela prefeita de Natal à épo­
ca, Wilma de Faria. “De lá para cá, 
a praça foi alvo de processos am­
biental e criminal’’ explica. Segun­
do ele, os meninos que praticavam 
esportes no local não tinham limi­
tes de horários e incomodavam os 
vizinhos com o barulho. “ Houve 
uma interdição do local porque es­
ses jovens começaram a procurar 
problema com o vizinho” comen­
ta Ariberto. Ele acompanhou todo 
o processo porque há seis manda­
tos ele é presidente do conselho 
daquele bairro. “O processo crim i­
nal já está aquivado. Estamos lu­
tando junto a prefeitura de Natal 
para que ela entre no orçamento ge­
ral de 2011”, fala o presidente do 
Conselho Comunitário. José Ama­
deu, 62, fala da situação do bairro 
em que vive. “Aqui está em estado 
de calamidade e um verdadeiro 
abandono”, revela.

Em relação às denúncias de uso 
de drogas no local, o tenente Eg- 
mesran Almeida, que pertence ao 
5S Batalhão de Polícia Militar, infor­
ma que há um constante trabalho 
ostensivo no local, por meio do pra- 
tulhamento de viaturas. “A popula­

Fábio C o rte z /D N /D .A  Press

0  local, que tem quadra e um conjunto de brinquedos infantis, só tem servido mesmo para os usuários de drogas

ção deve comunicar à polícia so­
bre suspeitos que utilizam drogas, 
para que possamos fazer um tra­
balho mais efetivo". 0  oficial confir­
ma que há algumas ocorrências 
no bairro, mas opina que a Prefei­
tura deveria estruturara praça com 
a iluminação para diminuir a presen­
ça desses marginais na praça que 
está abandonada.

Além disso, o bairro sofre com 
pequenas falhas na rede de esgo­
to a céu aberto que persiste des­
de fevereiro desse ano, quando a 
obra deveria ser concluída. "Aqui es­
tá uma sujeira e cheio de ligações 
cladestinas” explica o presidente do 
Conselho Comunitário de Morro 
Branco. A assessoria da Compa­
nhia de Água e Esgoto do Rio Gran­

de do Norte (Caem) explica que 
os moradores devem aguardar os 
avisos para a ligação da rede do­
miciliar com a rede coletora de es­
goto. Segundo a Caern, essa seria 
a razão os problemas com o esgo­
to a céu aberto. “As obras estão 
sendo concluídas. Asligações clan­
destinas provocam esses proble­
mas”, informa.

Liga de Ensino  
do Rio Grande do Norte

A Liga de Ensino do Rio Grande do Norte, 

entidade mantenedora da Escola Doméstica de 

Natal, do Complexo Educacional Henrique 

Castriciano e da FARN, cumpre o dever de 

informar o falecimento da professora Noilde 

Ramalho, ocorrido no dia 25 de dezembro de 

2010, na cidade de São Francisco do Sul, Santa 

Catarina. A  profunda tristeza que domina a todos

os componentes do Complexo de Ensino, 

dirigentes, funcionários, professores e alunos 

deve-se não somente à perda de uma grande 

líder, mas, sobretudo, à perda de uma grande 

amiga. Todo o Rio Grande do Norte chora o 

falecimento da professora Noilde Ramalho, 

cuja grandeza humana a transformou no maior 

ícone da Educação do Estado.

As hometiagens de corpo presente ocorrerão na Catedral Metropolitana, a partir das primeiras horas do dia 27 de dezembro, 
com visita durante todo o dia e missa às 15 horas, seguida de sepuítamento no Cemitério Morada da Paz, em Emaús.

Natal, 26 de dezembro de 2010. Manoel de Medeiros Brito
Presidente da L iga de Ensino
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REUNI

INSCRIÇÕES 
ABERTAS 
PARA BOLSAS

Desfile com a 
participação de 300  
pessoas é apresentado 
na Praça Cívica

Francisco Francerle

franciscofrancerle.rn@dabr.com.br

1 1 ^ 1  atai Feliz Natal" é o 
tema do Cortejo Na- 

1 ^  talino que começou 
no ú ltim o sábado e vai até o dia 
30  de dezem bro, sem pre  às 
20h, no entorno da Praça Cívi­
ca, no bairro de Petrópolis. 0  
corte jo é um desfile com a te ­
mática sobre o Natal que valo­
riza a cu ltu ra  da capita l p o ti­
guar. A realização é da Funda­
ção Cultural Capitania das A r­
tes (Funcarte) que envolve 300  
pa rtic ipan tes , entre  a rtis tas , 
dançarinos, atores e figurantes. 
0  Cortejo do Natal deste ano 
está centrado no folclore po ti­
guar, com destaque para a a r­
te popular, além de elementos 
h istóricos e personagens cu l­
tura is da cidade, como o escri­
to r e fo lclorista Luís da Câma­
ra Cascudo.

De acordo com o d ire to r ge­
ral do cortejo, Véscio Lisboa, o 
evento foi criado para abrilhan­
ta r ainda mais o Natal em Na­
tal, além de valorizar os a rtis ­
tas locais e ao mesmo tem po

0  folclore, a arte e a cultura po­
pular dão o toque especial ao cor­
tejo. 0  desfile, composto por seis 
alas, será aberto pela Chegança 
- Auto Popular Brasileiro, oriun­
do de Portugal, que foi proibido no 
século XVIII, por ordem de Dom 
João V. A Chegança aborda a lu­
ta dos cristãos contra os m ou­
ros, as histórias e bravatas dos 
antigos navegadores enfrentando 
os mares difíceis.

As quatro alas seguintes abor­
dam diretamènte as cenas nata­
linas, reportando fatos e figuras 
sim bólicas do Nascimento do 
Menino Jesus, através dos qua­
dros: anunciação do Anjo a Ma­
ria, a Estrela do Natal, os Reis 
Magos e o Nascimento de Jesus. 
A Anunciação do Anjo a Maria 
traz a cena típica do “Ângelus” 
com muitos anjinhos, algumas 
Marias e a simbologia do Espíri­
to  Santo em forma de Pomba.

oferecer aos natalenses e tu ­
ris tas um espetácu lo  que se 
identifica com o nome da ca­
pital do Rio Grande do Norte. 
"Toda a concepção, criação e 
direção é trabalho de artistas 
norteriograndenses, res iden­
tes em Natal, como atores, bai­
larinos, dançarinos e estudan­
tes e até donas de casa”, expli­
ca Lisboa.

Cerca de 300  pessoas atuam 
diretamente no cortejo, incluin-

A Estrela do Natal traz a dança 
dos Caboclinhos, folguedo popu­
lar nordestino de influência afri­
cana, difundido no Rio Grande do 
Norte com evoluções e variações 
dos nossos "Blocos de índios" do 
período carnavalesco. 0  Coco de 
Zambê, que ainda hoje pulsa vivo 
em nossas praias, fecha o quadro 
Estrela do Natal.

0  quadro dos Reis Magos está 
associado aos Galantes Festivos, 
coloridos, acompanhados das fi­
guras encantadoras do “ Boi de 
Reis” como o Berico, a Catirina, o 
Boi, a Burrinha, o Jaraguá, o bode 
etc. 0  Nascimento do Menino Je­
sus vem representado pela Lapi- 
nha. A Lapinha é um folguedo re­
ligioso também muito antigo com 
todo o repertório de jornadas re­
ferentes ao nascimento do meni­
no Deus no Presépio.

0  último quadro é o Papai Noel 
trazendo o João Redondo com os

do 60 crianças e adolescentes. 
Uma equipe de 150 pessoas tra­
balha com o maquiadores, cos­
tureiras, eletric istas, soldado­
res e artesãos. A m aior parte 
das crianças é da escola de dan­
ça da Funcarte, da Escola Mu­
nicipal Prof. Rossevelt Pimen­
ta, da Escola Municipal de Tea­
tro  e da Escolas de Dança do 
te a tro  A lb e r to  M aranhão  
(Edtam), além de quadrilhas ju ­
ninas de natal e de alunos do

seus personagens, o Mundo Má­
gico dos Artistas Circenses e das 
feiras populares e ruas com os má­
gicos, malabaristas e as bonecas 
de pano, ainda hoje vendidas nas 
feiras. 0  Papai Noel chega de bu- 
gre sobre uma duna que ainda pre­
serva a vegetação nativa, lembran­
do a importância e a viabilidade 
do Turismo Sustentável na Cidade.

Pró-jovem.
Elaborado com a co labora­

ção e orientação do mestre Deí- 
filo Gurgel, estudioso do fo lc lo ­
re e da cultura popular do Esta­
do, o cortejo é contem porâneo 
com a tem ática natalina, repor­
tando  e resgatando a cu ltu ra  
popular e o folclore norte-rio- 
grandense, com visão social in- 
clusiva e responsabilidade am ­
biental", segundo o diretor Vés­
cio Lisboa.

A Pró-Reitoria de Pós-gradua­
ção da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN) pu­
blicou edital que estabelece nor­
mas para concessão de bolsas 
do Reuni, de assistência ao ensi­
no aos program as de pós-gra­
duação stric to  sensu. São ofere­
cidas 55 bolsas, sendo 22 de 
mestrado e 33 de doutorado. As 
bolsas atenderão a duas linhas e 
ação: a m elhoria da qualidade 
do e n s in o  de g ra d u a çã o  da 
UFRN, a través da a tuação de 
pós-graduandos, prioritariamen­
te, em com ponentes curricu la ­
res com elevado índice de reten­
ção; e a im plantação de novas 
metodologias de ensino-aprendi- 
zagem no bacharelado em ciên­
cias e tecnologia.

SAÚDE

SECRETARIA
CAPACITA
PROFISSIONAIS

A Secretaria Municipal de Saú­
de em parceria com o Núcleo de 
Agravos Imunopreveníveis (NAI), 
realizou capacitação para técni­
cos de enfermagem e agentes de 
saúde das unidades básicas da 
saúde do município, para comba­
ter, prevenir e controlar as hepa­
tites virais. Segundo a coordena­
dora do Núcleo de Agravos Imu­
nopreveníveis (NAI), Genilce Ma­
ciel de Almeida Freitas, "a capaci­
tação foi para atualizar os profis­
sionais da rede pública da saúde 
como prevenir e controlar as he­
patites virais A, B, C D e E, além de 
instru ir como esses agentes de 
saúde e técnicos de enfermagem 
devem trabalhar com a popula­
ção, vacinando o máximo de pes­
soas possíveis".

PARNAMIRIM

MEDIDAS
VISANDO
OVERÃO

Com o início do verão, as praias 
do litoral parnamirinense recebem 
um número cada dia maior de tu ­
ristas e veranistas à procura de 
diversão. De acordo com o secre­
tário Municipal de Turismo, Rogé­
rio Santiago, para receber os vera­
nistas e tu ris tas  que escolhem 
Pium, Cotovelo e Pirangi do Nor­
te, a prefeitura intensificou a cole­
ta de lixo, a iluminação, a operação 
tapa-buraco e aumentou o efeti­
vo no Hospital Márcio Marinho.

Manifestações 
do RN reunidas

Evento apresenta danças e folguedos, com personagens e alegorias

S E R V I Ç O

Cortejo Natalino

Quando; todos os dias, até quinta-feira 

Horário:20h 

Local: Praça Cívica

Labim/UFRN
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cidades

PARNAMIRIM

HOMEM
ECUTADO

ATIROS
Um homem identificado como 

Wellington Inácio da Silva, 24 anos, 
conhecido como “Cheiroso", foi en­
contrado morto na manhã deste 
domingo, no município de Pamami- 
rim, na Grande Natal. O corpo apre­
sentava marcas de tiros. De acor­
do com informações do tenente 
Wagner Faria, a vítima foi encon­
trada morta na Rua Maria Eden, lo­
calizada no bairro Bela Vista. Welling­
ton Inácio estava sem documen­
tação e o seu reconhecimento só 
foi possível através de populares 
que o conheciam. O tenente infor­
mou ainda que ninguém soube afir­
mar de que horas aconteceu e o 
que teria motivado o crime.

ZONA SUL

LOJA DE 
SHOPPING
É ASSALTADA

Uma loja de roupas e acessó­
rios, localizada no Natal Shopping, 
foi assaltada na noite da sexta-fei­
ra. Um homem entrou no local ar­
mado de revolver, anunciou o as­
salto e levou quantia estimada em 
R$ 2 mil. De acordo com informa­
ções da polícia, ele fingiu ser fun­
cionário da loja e por estar vestin­
do o fardamento do estabeleci­
mento conseguiu entrar sem que 
ninguém suspeitasse. Segundo 
testemunhas, após alguns instan­
tes o suspeito rendeu um dos fun­
cionários e o obrigou a entregar 
todo o dinheiro do caixa. A segu­
rança do shopping, juntam ente 
com a polícia foi acionada, mas o 
suspeito conseguiu fugir.

ASSU

TRÊS PRESOS 
POR MORTE DE 
COMERCIANTE
Da Gazeta do Oeste

Policiais da Divisão Especial de 
Combate ao Crime Organizado 
(Deicor) e da Divisão de Polícia Ci­
vil do Oeste (Divipoe), sob o co­
mando do delegado Márcio Delga­
do, realizaram, em Assu, a prisão 
de três homens acusados de par­
ticipação no assassinato do co­
merciante Francisco Minervino, o 
"Chico de Olegário", 75 anos, m or­
to no dia 18 de agosto deste ano 
quando saía de casa. Os três são 
acusados de dar apoio logístico 
aos assassinos. Os dois suspeitos 
de serem os executores foram pre­
sos no dia 30 de setembro.

PF acha 74kg de maconha 
escondida em brinquedos
Droga foi descoberta 
na BR-101, dentro de 
balanços infantis. Um 
paraibano que levava 
o material foi preso

Paulo de Sousa

jpaulosousa.rn@dabr.com.br

Um autônom o paraibano 
de 32 anos, natural da 
c idade  de São Bento, 

cujo nome não foi divulgado, 
foi preso ao ser flagrado trans­
portando 74kg de maconha es­
condidos em cadeirinhas para 
balanços de parques in fantis 
m adeira em São José de Mipi- 
bu, região m e tro p o lita n a  de 
Natal, no ú ltim o  sábado. Ele 
estava em um ônibus que v i­
nha de São Paulo (SP). A p ri­
são deu-se durante uma ope­
ração em conjunto da Polícia 
Federal e Polícia Rodoviária Fe­
deral de com bate ao trá fico  e 
ao roubo de cargas.

De acordo com a polícia, por 
volta das 18h30, motoristas que 
circulavam pela BR-101 alerta­
ram que um ônibus estava para­
do em um posto de gasolina si­
tuado nas proximidades do te r­
minal rodoviário de São José de 
Mipibu e ali acontecia um gran­
de tumulto. Uma equipe policial 
deslocou-se até o local indicado 
e, lá chegando, tom ou conheci­
mento de que o veículo estava ali

parado em virtude de uma con­
fusão formada por um casal de 
passageiros que tivera a mala 
supostamente extraviada.

Procurando solucionar o im ­
passe, os agentes então passa­
ram  a rea liza r 
um a busca  
em  to d a s  as 
bagagens. Du­
rante a revis­
ta, os policiais 
depararam-se 
co m  v á r ia s  
cadeiras con­
feccionadas 
em madeira, usadas em balan­
ços de parques infantis. Entre­
tan to , cham ou a a tenção da 
equipe o fato foi de os brinque­

dos apresentarem  um acaba­
m ento extrem am ente frágil.

Desconfiados, os policiais so­
lic itaram  a presença do dono 
da mercadoria. Ao ser questio­
nado, esse mostrou-se bastan­

te  ne rvo so  e 
apresentou 
a rgum entos  
p o u co  c o n ­
vincentes. 
Em v ir tu d e  
desse estra ­
nho com por­
tam ento e na 
presença do 

acusado, os agentes utilizaram 
um canivete e passaram a per­
fu rar a madeira que servia de 
assento aos balanços. Foram

encontrados, então, vários ta ­
bletes de maconha ocultos na 
parte inferior de todos eles.

Com isso, o autônomo rece­
beu voz de prisão e de imediato 
foi conduzido para a Sede da PF 
em Lagoa Nova. Segundo a po­
lícia, ele afirmou que havia rece­
bido tais brinquedos numa tro ­
ca com um desconhecido ocor­
rida em Belo Horizonte (MG), no 
último dia 23, mas negou saber 
da existência de droga nos brin­
quedos. Sua intenção era de ven­
dê-los nas praias de Natal tão 
logo aqui desembarcasse. Ele foi 
autuado em flagrante pelo cri­
me de trá fico  de drogas. Foi a 
segunda m aior apreensão de 
maconha pela PF este ano.

Tóxico era trazido 
em ônibus que 

vinha de SP

CURRAIS NOVOS

Dupla abre fogo 
em festa de Natal

As festividades de Natal te r­
m inaram de form a trágica pa­
ra o servente de pedreiro Fran- 
ciélio Fidélis Vidal, 19 anos. Se­
gundo o soldado PM Klébio Sil­
va, ele perdeu o olho esquerdo 
após ser a ting ido  por um tiro  
durante uma festa de confra­
ternização na casa de amigos, 
na Rua Boa Vista, no bairro de 
Santa Maria Gorete, em Currais 
N ovos, re g ião  do S e ridó , a 
192km de Natal, por volta das 3h 
da madrugada do ú ltim o sába­
do. Dois homens arm ados in­
vadiram a festa e atiraram con­
tra  os partic ipantes. A polícia 
suspeita de dívidas relaciona­
das ao trá fico  de drogas.

Klébio Silva conta que, segun­
do foi regitrado na delegacia lo­
cal por uma irmã da vitima, Fran-

ciélio Vidal tinha ido a uma fes­
ta de Natal na casa de amigos 
na mesma rua em que mora. 
Durante a madrugada, a con­
fra tern ização foi invadida por 
dois homens armados, que che­
garam ao local em uma Honda 
Pop preta, de placas não iden­
tificadas. De acordo com o po­
licial, as testem unhas iden tifi­
ca ra m  os a g resso res  com o 
“Téia” e "Dinho”. "Esses dois são 
tra fican tes conhecidos na re­
gião”, disse o policial.

Desespero
Os dois invasores abriram  fo ­
go contra os partic ipantes da 
confraternização. Um dos d is­
paros atingiu o servente de pe­
dre iro  no olho esquerdo que, 
com  as mãos no rosto, ainda

conseguiu correr. Nenhuma ou­
tra pessoa foi ferida, enquanto 
que os dois suspeitos fugiram . 
Franciélio foi levado para o hos­
pital local. No entanto, pela gra­
vidade dos ferimentos, foi trans­
ferido para o Hospital Walfre- 
do Gurgel, em Natal, onde per­
manece internado. Ele teve o

olho retirado após cirurgia, de­
vido aos danos no órgão. A po­
lícia trabalha agora para pren­
der os acusados. 0  soldado Klé­
bio acredita que o atentado te ­
nha sido m otivado por dívidas 
com  o trá fico. “E eles têm  rixas 
antigas com  o pessoal que es­
tava na festa". (PS)

Labim/UFRN
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Conselho que ameaça a visão
Muitas péssoas 
colocam os olhos 
em risco ao seguir 
crendices populares no 
combate 3  irritações

Márcia Neri

Um pròvérbio popular, que 
ecoa^uma citação atribuí­
da a ijeonardo da Vinci, diz 

que os olhosfsão a janela da alma 
e o espelho do mundo. Ninguém 
duvida da m |stria  do autor da fa­
mosa tela de Mona Lisa — expos­
ta, com seu.|Tiisterioso olhar, no 
Museu do L^uvre, em Paris — e 
muito menos da importância des­
se órgão pafa o ser.humano. As 
emergências' de hospitais e clíni­
cas oftalmolqgicas, no entanto, co­
lecionam casos em que os olhos 
de crianças áadultos são postos à 
prova. De vo^ka a chás caseiros e 
até urina, elejs recebem de tudo. A 
janela da alnja, então, fica danifi­
cada, e o espelho do mundo, turvo.

Quem nunfca ouviu falar que lei- 
é*bcte materno éjbom para curar con-

juntivites? Seguindo crendices po­
pulares e conselhos de conhecidos, 
muitas pessoas não hesitam em 
pingar gotas de limão, hidróxido de 
magnésio e substâncias de toda na­
tureza na tentativa de curar males 
ou clarear os olhos. Dependendo 
do tempo de exposição, da quanti­
dade e da característica do produ­
to aplicado sobre eles, a visão é se­
riamente afetada. O oftalmologis­
ta Celso Boianovsky cita um exem­
plo clássico. “As pessoas aquecem 
alianças e as colocam sobre o ter­
çol. O metal quente pode queimar 
egerar infecções graves nos olhos, 
uma estrutura complexa e delica­
da. A disfunção deve ser tratada 
com pomadas oftálm icas e com­
pressas quentes e estéreis”, alerta.

0  especialista lembra que há 
ainda aqueles que pingam  nos 
olhos produtos que têm  em ba­
lagens sem elhantes às dos co­
lírios. É o caso de supercolas ven­
didas em bisnaguinhas ou mes­
mo remédios para os ouvidos ou 
outros órgãos. “O descuido po­
de lesar o epité lio, provocar in­
flamações e conjuntivites quím i­
cas severas, alérn de tira r a pro-

Oswaldo Reis/Esp. C B /D .A  Press

Soraya chegou a pingar o próprio leite nos olhos da filha, Isabela

teção natural do olho, favorecen­
do a proliferação de bactérias”, 
afirm a Boianovsky.

Mãe de prim e ira  viagem  aos 
19 anos e seguindo um conselho 
de avó, a gerente de m arketing 
Soraya Lacerda im ag inou que 
pudesse rem ediar o prob lem a 
da filha recém nascida com lei­
te m aterno. A pequena Isabela 
de Carvalho, hoje com 10 anos, 
nasceu com o canal lacrimal obs­
truído, transto rno  que provoca­

va o acúm ulo  de secreção nos 
olhos. "Todas as fotos de Isabe­
la quando criança mostram seus 
o lh inhos  sem pre rem e len tos. 
Preocupada, passei a pingar go­
tas do meu leite depois de te s ­
tá-las em meus próprios olhos. 
Infelizm ente, piorei a situação. 
As vistas de Isabela ficaram m ui­
to  irr ita d a s  e ela chegou a te r 
uma pequena infecção, que, gra­
ças a Deus; foi curada por um of­
ta lm o log is ta ”, lamenta Soraya.

Auiiiento na chances de contrair bactérias
Não restarfi dúvidas sobre a im ­

portância deleite materno para o 
ser humano,ínas a substância ja­
mais deve s f r  aplicada sobre os
olhôs. Esse líciiido precioso é um ali- 

D itrnmento, não lim  colírio. E o que ga­
rante a médfca Márcia Godoy, do 
Hospital Oft Jmológico de Brasília 
(HOB). “Muifcs ainda usam o leite 
doado porteieeiros sem sequer co­
gitar que ele jjode estar contamina­
do por bactéiias e vírus, inclusive o 
HIV. O senso çomun\também con­
sidera chás neturais inofensivos. Se 
os olhos já eítão com uma úlcera, 
por exemplo,}) remédio se torna ve­

neno e a visão pode até ser perdida”, 
pondera. A oftalmologista conta que, 
por mais de uma vez, atendeu na 
emergência pacientes que pinga­
ram urina nos olhos. "Se a pessoa 
imaginasse a infecção que isso po­
de causar, nunca cometeria uma 
loucura dessa", diz.

O servidor público José*, 50 anos, 
também colocou sua visão em ris­
co aplicando uma dose considerá­
vel de leite de magnésia nos dois 
olhos. Ele se incomodava com a 
vermelhidão constante nos olhos 
éresolveu seguira recomendação 
de um vizinho, que garantiu que o

produto resolveria o incômodo de 
vez. “Já tinha procurado um oftal­
mologista que, infelizmente, não 
dera muita atenção às minhas quei­
xas. Depois de colocar o leite de 
magnésia nos olhos, fui surpreen­
dido com uma intensa irritação. 
Não conseguia lacrimejar, coçava 
muito. 0  inchaço foi inevitável. Em­
bora tenha lavado com água, fica­
ram muitos resíduos e tive que pro­
curar socorro médico", lembra. '

O especialista em retina e vítreo 
da Oftalmed Sebastião Ferreira Ne­
to explica que o hidróxido de mag­
nésio é abrasivo e, assim como as

substâncias cáusticas e corrosivas, 
pode provocar queimaduras graves 
na córnea, perda da irrigação no in­
terior do olho e da transparência. 
Em alguns casos, os tecidos tornam- 
se contraídos, dificultando a drena­
gem e provocando glaucoma. “So­
mente oftalmologistas devem in­
dicar medicamentos para os olhos. 
Nem mesmo os colírios podem ser 
usados indiscriminadamente. Eles 
são drogas e podem, inclusive, pro­
vocar infarto ou derrame em hiper­
tensos", reforça. .

•  Nome fic tíc io  a pedido do entrevistado.

le reduzir nitidez visual
Nos últimes meses, muitos jo ­

vens foram pprar em emergências 
de hospitais dêpois de pingarem vo­
dka nos olheis na intenção de po­
tencializar o i feito da bebida no or­
ganismo. A ‘ )nda", importada da 
Europa e do ' Estados Unidos, re­
duz a nitidez /isual. “O álcool mata 
as células q i e ficam na superfície 
dos olhos. Elas descarnam e, quan­
do cicatrizarè, ficam opacas de for­
ma definitiva"', observa Ferreira Ne­
to. Um estudánte de Campinas (SP) 
perdeu 80°/trda visão do olho direi­

to nessa brincadeira. O limão, usa­
do por muitas pessoas para clarear 
os olhos também oferece perigos. 
“ Ele provoca dor, queimaduras e 
perda de transparência da córnea, 
além, é claro, de infecções. Já vi mui­
ta gente perder parte da visão por 
pura negligência ou desconheci­
mento", pontua o especialista.

O aposentado Oscar de Sou­
za Pinheiro Filho, 63 anos, sabe 
o que é fica r sem enxergar. Dia­
bético, ele controlava a doença 
com  m edicam entos, a lim enta ­

ção adequada e acom panha­
mento médico. Isso, até cair nas 
mãos de um fa lso irido log is ta , 
que se intitulava curandeiro. “ Ele 
suspendeu meus remédios e re­
ceitou pílulas manipuladas. A vis­
ta logo sentiu e o corpo não re­
sistiu . Passei 17 dias in ternado 
com perda parcial da visão. Já fiz 
cirurgias nos dois olhos e até ho­
je faço tra tam en to  na tenta tiva 
de rem ediar os danos", conta. A 
diabetes m ellitus atinge vasos, 
veias e artérias.

Quando a doença fica fora de 
contro le, essas estru tu ras per­
dem  a capacidade de m anter o 
sangue em seu interior. Proteí­
nas, líquidos e gorduras vazam 
para a re tina . Em fases m ais 
avançadas, vasos anorm ais sur­
gem, provocando glaucom a. "A 
retina de Oscar sofreu edema e 
degeneração. Ele está, aos pou­
cos, se recuperando, mas é tr is ­
te saber que esse transtorno po­
dería te r sido evitado”, pondera 
Márcia Godoy.

CRENDICES

Confira alguns mitos difundidos 
entre a população a respeito 
da saúde ocular

Mito
0  limão clareia os olhos 
Verdade
0  limão é totalmente 
contraiodicado para o uso ocular, 
pois provoca irritações e pode gerar 
ulcerações

Mito
Pingar vodka nos olhos potencializa 
o efeito da bebida no organismo 
Verdade
Em contato com o órgão, a vodka 
pode causar conjuntivite alérgica, 
inflamação da córnea 
e perda de visão

Mito
Colocar aliança quente sobre o 
terçol pode curar o problema 
Verdade
Além de não ser verdade, a prática 
pode provocar queimaduras graves 
e lesões de difícil tratamento

Mito
Lavar os olhos com água corrente é 
bom para quem tem olho seco 
Verdade
0  olho seco é uma alteração ocular, 
na qual ocorre uma diminuição da 
produção de lágrima e deve ser 
tratado com medicamentos

Mito
Colírios não têm contraindicações 
Verdade
Esses produtos não devem ser 
usados sem indicação médica. 0 
uso indiscriminado pode, inclusive, 
causar danos sérios aos olhos

Mito
Usar óculos de grau de outra 
pessoa não faz mal 
Verdade
Os óculos de grau são confeccionados 
seguindo uma receita médica 
personalizadas. Usa óculos 
inapropriados - seja os comprados 
prontos sem receita ou de outras 
pessoas - pode causar dores de 
cabeça, tonturas, enjoo e fadiga

Mito
. Comer cenoura faz a pessoa 
enxergar melhor e resolver 
problemas oftaimológicos 
Verdade
A cenoura é rica em vitamina A, 
elemento importante no 
metabolismo dos fotorreceptores 
oculareszMas a verdade não reverte 
problemas oculares

Fonte: Oftalmologistas Celso 
Boianovsky, Márcia Godoy e 
Sebastião Ferreira Neto
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improváveis e bizarros
Livro reúne trabalhos 
científicos que chegaram 
a resultados
aparentemente absurdos

Max Milliano Melo

Não é raro as pessoas se 
surpreenderem com es­
tu d o s  c ie n tíf ic o s  que, 

aparentemente, não fazem sen­
tido algum. Não porque o assun­
to  é m uito  complexo, difícil de 
ser com preeendido por um lei­
go, mas porque a proposta dos 
pesquisadores parece absurda. 
Afinal, o que leva alguém a gas­
ta r tempo para descobrir em que 
m om ento da refeição há mais 
chances de o molho de tom ate 
escapar do garfo e manchar nos­
sa roupa? Ou quais são os obje­
tos que os ingleses costum am  
perder com mais frequência? In­
trigada com os cam inhos inusi­
tados da ciência, a consultora 
de psicologia Andréa Cordoniz 
reuniu esses e outros estudos, 
todos conduzidos por pesquisa­
dores sérios, no livro C ientistas 
malucos (M atrix).

Segundo a autora, o objetivo 
não é r id ic u la r iz a r o tra b a lh o  
científico. "Antes de tudo, con­
sidero o hum or um tem pero es­
sencial para a vida. E, se o lhar­
mos direito, ele está em toda par­
te, inclusive em traba lhos c ien­
tíficos  desenvolv idos por pes­
soas sérias e e x trem am en te  
qualificadas”, afirma. "Fiquei fas­
cinada ao m edeparar com ta n ­
tos traba lhos c ien tíficos ind is ­
cu tive lm en te  b izarros e c u rio ­
sos. Acho fasc inan te  im aginar 
que nesse exato m inu to  inúm e­
ras pessoas de todas as partes 
do m undo estão  p ro d u z in d o

uma série impressionante de bi- 
zarrices das mais variadas es­
pécies", com pleta.
• A opinião da escritora é endos­

sada pelas centenas de pesqui­
sas citadas em seu livro. A longa 
lis ta  inc lu i a inda estudos que 
comprovam a atração de mulhe­
res por hom ens que possuem  
carços — pelo menos é o que diz 
o estudo do psicólogo M ichael 
Dunn, da Universidade de Wales 
— e uma pesquisa argentina que 
m ostra  que os ham sters se re ­
cuperam  mais rapidam ente do 
jat lag — o mal-estar causado por 
grande viagens internacionais —

se receberem doses de Viagra.
Andréa lem bra , no en tan to , 

que, m esm o sendo d ivertidas, 
as pesquisas não podem ser en­
caradas com o ridículas ou inú­
teis. “As pesquisas são, em sua 
grande maioria, absolutam ente 
sérias-e im portantes para eluci­
dar uma*série de coisas que nem 
im ag inávam os e x is tir ”, a firm a  
a consultora. “ E justam ente por 
não tèrem  a intenção de serem 
engraçadas ou ridículas, elas se 
to rnam  ainda mais p itorescas. 
Não são rid ícu las, mas são in ­
d iscu tive lm e n te  in u s ita d a s ”, 
com pleta  a consultora.

Contribuição
Segundo o conselheiro da Socieda­
de Brasileira para o Progresso da 
Ciência (SBPC) e membro titu lar 
da Academia Brasileira de Ciências 
(ABC), Isaac Roitman, o fato de al­
gumas pesquisas parecerem estra­
nhas à primeira vista não significa 
que sejam desnecessárias ou ab­
surdas. “Não existem pesquisas bi­
zarras ou estranhas se levarmos 
em conta que toda pesquisa pro­
cura contribuir no saber de qual­
quer área de conhecimento”, opina 
o especialista. “A contribuição po­
de ser de pequeno porte ou traçar 
novos rumos de conhecimento".

CURIOSIDADES

Conheça alguns estudos diferentes, cu­
riosos ou que chegaram a resultados 
pouco comuns

Trutas fingidas
Estudo do Conselho Nacional de Pesca 
da Suécia publicado em 2001 na revista 
New Scientist mostrou que as trutas 
fêmeas fingem orgasmos. De acordo 
com o estudo, 50% dos exemplares fem- 
ininos da espécie que praticaram a 
“dança” do acasalamento - em que os 
machos soltam o esperma para fecun­
dar os óvulos - não soltaram seus ovos 
na água. Apenas fingiram fazê-lo. Os 
pesquisadores suspeitam que elas es­
tejam poupando seus ovos para machos 
mais fortes

Molho na roupa
0  fís ico  britân ico  Colin Humprey 
pesquisou a fundo quando o molho 
de macarrão tem mais chance de resp- 
ingar na roupa. Depois de estudar o co­
eficiente de fricção do macarrão, ele 
chegou à conclusão de que o princi­
pal momento de perigo está enqoan- 
to os últimos lOcm de massa são en- 
rolado.s. Neste momento, a-ponta do 
macarrão alcança a velocidade de 
2,7m/s, o suficiente para lançar o 
molho a uma distância de l,2m

Tamanho do pé
Dois médicos da Universidade de 
Toronto, no Canadá, resolveram em 
1993 comprovar um ditado popular 
que afirma existir uma relação entre 
o tamanho dos pés masculinos e o 
do pênis. Depois de fâzer medições 
em 63 voluntários, os pesquisadores 
concluíram que, embora exista uma 
relação entre o tamanho das duas 
partes do corpo, não foi possível traçar 
um coeficiente matemático a respeito

Fotos sem piscar
Matem áticos da Australian Com- 
monwealth Scientific e Research Or- 
ganization apresentaram os resulta­
dos de um estudo que calculou o 
número de fotografias que devem ser 
tiradas para que ninguém saia com 
os olhos fechados na foto. Depois de 
muitos cálculos, chegaram à fórmu­
la: dividir por dois o número de pes­
soas na foto, caso a iluminação este­
ja ruim, e por três, caso esteja boa

Grávidas fortes
Um estudo de pesquisadores da Uni­
versidade de Cincinnati, nos EUA, de­
scobriu por que as gestantes, mesmo 
com todo o peso extra da barriga, não • 
tombam para frente. Segundo a pesquisa, 
elas têm uma série de reforços especi­
ais na coluna que garantem o equilíbrio.
A análise só não soube explicçr por que 
homens com a barriga avantajada - que 
não têm os reforços; - também não caem

* #

Descobertas que geram  possibilidades
Na compilação de Andréa Cor­

doniz, por exemplo, há estudos 
como o realizado pela Universi­
dade do Arizona que resultou na 
descoberta de uma espécie de 
form igas em que só há fêmeas. 
A pesquisa pode parecer cu rio ­
sa e render algumas piadas, mas 
o processo de investigação levou 
os cientistas a descobrirem uma 
interessante fo rm a  de procria- 
çãQ a p a rtir da clonagem  natu­
ral. As possibilidades de uso des­
sa descoberta poda®.ser inúme­
ros e levar outros cientistas a rea­
lizarem novas investigações em 
diferentes áreas.

Apesar de não considerar bizar­
ra nenhuma pesquisa, Isaac Roit­
man acredita que o humor pode 
ser útil para o mundo da ciência. 
"Quando utilizado de forma ade­
quada, pode também servir como 
instrumento de educação e divul­
gação científica", acredita Isaac, 
que também é coordenador de Co- 
munic.ação Institucional da Uni­
versidade de Brasília (UnB).

O jo rn a lis ta  M arcelo Duarte, 
autor do Guia dos curiosos (Pan- 
da Books), série de livros publi­
cada desde 2005 , de fende a 
abordagem mais lúdica e d iver­
tida  dos conhecim entos produ­

zidos nos laboratórios, que po ­
de servir inclusive de fom ento às 
pesquisas. “A piada pela simples 
piada logo perde a graça. No en­
tanto, quando ela tem  algum con­
teúdo relevante, pode servir pa­
ra fazer refletir, repensar", opina. 
Além disso, ele acredita, pesqui­
sas que parecem d ivertidas pa­
ra 8 público podem  ajudar a fo r­
m ar uma nova geração de pes­
quisadores. “ Hoje se víve uma 
era em que tudo  deve ser ráp i­
do. Se conquistamos uma crian­
ça, por exemplq, por meio do hu­
mor, no futuro ela pode continuar 
esse cam inho e se to rn a r c ien­

tista, por exem plo”, analisa.
A abordagem bem-humorada da 

ciência está longe de ser exclusivi­
dade do livro escrito por AndréaCor- 
doniz. Em todo o mundo, sites e pu­
blicações dão espaço ao mais es­
tranho e diferente que é produzido 
no mundo científico. A mais famo­
sa das iniciativas, o prêmio Ig No- 
bel — uma sátira do Nobel, conde­
coração máxima do mundo cientí­
fico — é promovido desde 1991 pe­
la renomada Universidade de Har- 
vard, nos Estados Unidos. Segun­
do seus organizadores, a premia- 

" çâo destaca as pesquisas-mais es­
tranhas, diferentes ou engraçadas.

Labim/UFRN
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Brasil está a caminho do 
pleno emprego, diz IBGE
Taxa de desocupação 
bate novo recorde e cai 
a 5,7%, o menor nível 
desde março de 2002. 
Mas salário diminui

Cristiane Bonfanti 

Victor Martins

A fila das pessoas à procu­
ra de emprego no Brasil 
nunca esteve tão pequena. 

Dados do Instituto Brasileiro de 
. Geografia e Estatística (IBGE) re­

velam que, em novembro, o país 
alcançou taxa de desocupação de 
5,7%. 0  índice é o menor, consi­
derando todos os meses, desde 
março de 2002, quando come­
çou a série histórica da Pesquisa 
Mensal de Emprego. Naquela épo­
ca, o indicador media 12,9%. Pa­
ra especialistas, algumas locali­
dades do país estão perto do que 
se pode chamar de pleno empre­
go, quando todas as pessoas que 
querem trabalhar estão ocupa­
das. Porto Alegre (RS), por exem­
plo, registra taxa de desemprego 
de 3,7%; Rio de Janeiro (RJ), 4,9%; 
e Belo Horizonte (MG), 5,3%.

"Em Porto Alegre, já é possível 
falar em pleno emprego. Em ou­
tras cidades, como Salvador, on­
de o índice é de 9%, há espaço

Ana A m a ra l/D N /D .A  Press

Número de pessoas ocupadas no país nunca foi tão alto, segundo dados divulgados pelo instituto

para melhorias", afirmou o eco­
nomista da Fundação Getúlio Var­
gas (FVG) Armando Castelar. 0  
recorde de novembro é o quarto 
seguido este ano. A baixa inédita 
vem desde agosto, quando a ta ­
xa chegou a 6,7%, caindo para 
6,2% em setertibro e atingindo 
6,1% em outubro. Em relação a’ 
um ano atrás, quando o índice era 
de 74%, o recuo foi de 1,7 ponto 
percentual. “Após a crise interna­
cional de 2008, esses são núme­
ros de um país em plena recupe­
ração. 0  resultado foi puxado, prin­
cipalmente, pelo comércio, por

conta da contratação de tem po­
rários", afirmou o gerente da pes­
quisa do IBGE, Cimar Azeredo.

Em números absolutos, a po­
pulação desocupada (1,3 milhão 
de pessoas) atingiu seu menor 
patam ar desde 2002, quando 
havia 2,5 milhões de desempre­
gados. Em relação a novembro 

. do ano passado, a queda foi de 
20,7% ou 354 mil pessoas de­
socupadas a menos. O salário 
médio real dos trabalhadores f i­
cou em R$ 1.516,70 em novem­
bro. Embora represente cresci­
mento de 5,7% nos últimos 12

Risco de aumento 
da inflação existe

meses, o valor caiu 0,8%  ante 
outubro (R$ 1.529,15).

Em meio ao forte  crescimen­
to  econômico do país, a aten- 
dente Rosely Gomes dos Santos, 
39 anos, não teve dificuldades 
para se recolocar. Ela decidiu 
m udar de empresa por conta 
da rotina de trabalho e ficou ape­
nas um mês desem pregada. 
“Cheguei ao meu lim ite de es­
tresse. Fiquei esgotada, pois f i­
cava na emergência de um hos­
pital. Agora que estou em um 
laboratório, o dia-a-dia é bem 
diferente”, contou.

Joana L im a /D N /D .A  Press

Embora seja comemorada por 
trabalhadores em todo o Brasil, 
a taxa de desemprego de 5,7% 
pode ter consequências perver­
sas para a própria população. 
Na avaliação da economista do 
Santander Luiza Rodrigues, o 
índice já representa pressão in­
flacionária  e pode levar a um 
salto nos preços nos próximos 
meses. “Como falta mão de obra 
qualificada no país, os em pre­
sários vão pagar mais para tirar 
alguém de outra corporação ou 
treinar os seus funcionários. Es­
ses gastos são repassados e au­
m entam o valor de produtos e 
serviços", explicou.

Luizadestaca que, com a ele­

vação dos preços, os emprega­
dos vão exigir melhorias sala­
riais. “Os patrões, ao atender a 
reivindicação, repassam mais 
uma vez os custos para o con­
sumidor. Isso cria uma espiral 
que precisa ser contida rapida­
mente", avaliou.

Aos olhos da economista, as 
ú ltim as m edidas de enxuga­
mento de crédito do Banco Cen­
tral - que re tira ram  R$ 61 b i­
lhões da economia - devem de­
morar ao menos seis meses pa­
ra m os tra r resu ltados. “ Essa 
ação não substitu i a principal, 
que é a elevação da.taxa bási­
ca de juros (Selic). Em janeiro, 
ela deve aum entar 0,5%  e con-

Produtos podem aumentar de preço por causa dos custos com mão de obra

tinuar a crescer o meio do ano, 
até o lim ite de 13%J’, estimou. A 
Selic está em 10,75% ao ano.

Fábio Bentes, economista da 
Confederação Nacional do Co­
m ércio de Bens, Serviços e Tu­
rismo (CNC), diz que uma even­
tual elevação da Selic seria pre­
judicia l para o país. "Isso traria

mais dólares para o mercado 
interno, o que valorizaria airrda 
mais o real. Temos de conter o 
avanço do crédito, mas o au­
m ento dos juros não seria fa ­
vorável para o setor produtivo. 
0  que será fe ito em 2011 na po­
lítica econômica é uma surpre­
sa", disse. (C.B.)

PROGRAMA DO IR

PRAZO DE 
SUGESTÕES 
VAI ATÉ 31

Brasília - Os contribuintes têm  
até a sexta-feira (31) para fazer 
críticas e sugestões à versão tes­
te do programa gerador da decla­
ração do Imposto de Renda Pes­
soa Física 2011. A versão teste es­
tá disponível no site da Receita Fe­
deral e as considerações devem 
ser enviadas pelo e-mail irpf.be- 
ta@receita.fazenda.gov.br. A ver­
são beta é utilizada para testes de 
programas de computador em fa­
se de desenvolvimento e pode so­
frer modificações até que o produ­
to esteja homologado.

NOVOEX

EXPORTAÇÃO 
TEM NOVO 
SISTEM A

Brasília - Os exportadores só 
poderão usar a versão atual do 
Siscomex até o dia 10 de janeiro, 
quando o sistema será desligado, 
segundo a portaria 29 do Ministé­
rio do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior. Depois des­
sa data, será preciso usar o No- 
voex, a versão mais moderna do 
sistema. O Siscomex é um siste­
ma informatizado responsável por 
integrar as atividades de registro, 
acompanhamento e controle da 
saídã e do ingresso de m ercado-' 
rias no país.

t e c n o l o g ía

ANO MUITO 
BOM PARA O
SETOR DE TI

* •
Rio de Janeiro - 0  ano de 2010 

foi m u ito  bom  para o setor de 
tecnelogia da inform ação e co- 
jmunicação (TI) nacional, segun­
do o presidente do Sindicato das 
Empresas de Inform ática do Rio 
de Janeiro (Seprorj), Benito Pa- 
ret. “A gente e§tima que o cres­
cim ento tenha sido em torno de 
10% este ano. O ano foi realrríen- 
te m uito positivo para as em pre­
sas". Paret lembrou que o 'cres­
cim ento da área de TI tem  sido 
sempre superior à evolução do 
Produto Interno Bruto (PIB), que 
é a soma dos^bens e serviços 
produzidos no país.

Labim/UFRN
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se ligue nas dicas

Composição 
será especificada

Termo de ajustamento de conduta firmado 
entre a Anvisa (Agência Nacional de Vigilância Sa­
nitária) e a Associação Nacional de Restauran­
tes (ANR) ooriga mais de 60 redes de lanchone­
tes e restaurantes de todo o Brasil disponibiliza­
rem informações nutricionais sobre os produ­
tos que comercializam. Devem ser informados 
valor energético, carboidratos, proteínas, gordu­
ras totais, gorduras saturadas, gorduras trans, fi­
bra alimentar e sódio.

VEÍCULOS

Recall terá que 
ser informado

A partir de março de 2011, o Renavam (Regis­
tro Nacional de Veículos Automotores) deverá in­
formar se o automóvel foi alvo de recall, além de 
indicar se o. proprietário levou o carro para repa­
ro. A norma foi definida em conjunto pela Secre­
taria de Direito Econômico (SDE) e o Denatran (De­
partamento Nacioaafde Trânsito). As montado­
ras deverão repassar ao Denatran informações 
sobre as campanhas de recall, com listas dos 
chassis, e enviar ao consumidor um documento 
que comprove o comparecimento ao recall.

CARTÃO ROUBADO

Projeto isenta 
clientes de fatura

• O consumidor que tiver o cartão de crédito 
roubado, furtado, extraviado ou clonado não se­
rá mais responsável por débitos em sua conta. 
É o que prevê o projeto de lei 7.121/10, em dis­
cussão na Câmara dos Deputados. De acordo 
com a proposta, o consumidor que comunicar 
à administradora no mesmo dia não poderá ser 
responsabilizado por despesas ilícitas. 0  proje­
to prevê que despesas contestadas e saques 
efetuados por clonagem serão devolvidos.

TROCAS ‘

Direito não tem  
sido respeitado

Uma enquete realizada pelo Idee mostrou que 
21,9% dos consumidores já tentaram trocar al­
gum produto adquirido pela internet, sem su­
cesso. A participação dos que tentaram e con­
seguiram realizar a troca atingiu 30,5%. A en­
quete mostrou que quase a metade (47,50%) dos 
consumidores nbnea tentaram efetuar a troca. 
Embora gararttido pelo Código de Defesa do Con­
sumidor, o direito de arrependimento não tem si­
do respeitado.'Se a empresa se negar a fazer a 
troca é recomendável fazer queixa aos Procons.

O preço da novidade

Eletrônicos ainda não comercializados oficialmente no Brasil não têm assistência técnica no país, o que pode gerar aborrecimentos

Produtos lançados há pouco 
tempo têm mais chance 
de ter defeitos, seja porque 
não foram testados bem 
ou por falhas

Tereza Rodrigues

terezarodrigues.mg@dabr.com.br

A paixonados por tecnologia es­
tão cada vez mais bem servi­
dos no que refere-se a novida­

des lançadas no mercado. Para es­
te fim de atio, centenas de opções de 
presentes - entre os que devem fa ­
zer mais sucesso - são itens que aca­
bam de anunciados como os princi­
pais lançamentqs do ano por gran­
des empresas. É preciso colocar na 
balança as vantagens e possíveis 
desvantagens para tira r as conclu­
sões sobre se estar tecnologicamen- 
te atualizado vale a pena.

Na opinião da coordenadora institu­
cional da Pro Teste Associação de Con­
sumidores, Maria Inês Dolci, a princi­
pal preocupação de quem não abre 
mão de estar por dentro das novidades 
deve ser relativa à assistência técnica. 
Também épreciso considerar que uma

grande quantidade de produtos recém- 
lançados no mercado costuma apre­
sentar defeitos de fábrica, seja porque 
ainda não foram devidamente testa­
dos, ou devido ao fato de que todo iní-' 
cio de produção ser mais propenso a 
falhas na fabricação ou na própria con­
cepção dos modelos, que aos poucos 
tende a ir aperfeiçoando-se, de acordo 
com reclamações ou elogios dos usuá­
rios. “ Para não ter dor de cabeça com 
as atualizações tecnológicas, o consu­
midor deve procurar saber se na sua 
cidade já há assistência técnica quali-

Frete pode ficar 
mais caro que 

preço do artigo

ficada para o produto que ele está com­
prando. As pessoas ficam ávidas por no­
vidades e não costumam levarem con­
sideração os riscos de se optar pelos 
lançamentos", diz.

Ainda segundo a coordenadora da 
Pro Teste, tendo menos cautela na cor­
rida por aumentar o número de lança­
mentos em relação à concorrência, as

empresas correm o risco de perder a 
confiança do consumidor.

Acostumado a viajar para fora do 
Brasil e conseguir adquirir lançamen­
tos a preços mais em conta, sem 
nunca te r tido  problem as antes, o 
adm in is trador de empresas Ándré 
Costa Pereira trouxe dos Estados 
Unidos um Playstation 3 para os f i­
lhos Renato e Gabriel, de 12 e 10 anos. 
O videogame funcionou normalmen­
te por cerca de oito meses, mas de­
pois fonte queimou e até hoje, pas­
sados mais de 30 dias, e le tião  con­
seguiu trocar a peça. Os meninos es­
tão até hoje sem a diversão.

■ 0  brinquedo já é vendido em gran­
des redes no Brasil, mas a fabrican- 

. te Sony informa que, oficialmente, o 
produto ainda não foi lançado no país 
e, por isso, não há assistência técn i­
ca por aqui. Na fábrica norte-am eri­
cana, a informação que Pereira obte­
ve é que a assistência só é perm itida 
para cidadãos locais. “O frete não f i­
caria em menos de R$ 500. Como 
eu comprei por US$ 300, acho que 
não vale a pena. Mas fico revoltado 
porque a fabricante é uma m ultina­
cional e está há muito tempo no m er­
cado. Como pode não dar opções de 
reparo para um produto que já está 
comum no Brasil?”, questiona.

Veículos são fonte de reclam ação
M uitos consum idores reclamam 

tam bém  de problem as com veícu­
los novos. A fam ília do funcionário 
púb lico  A lexander M uniz B arre to  
comprou três carros zero quilômetro 
em uma mesma concessionária, em 
agosto. Som ente um d e le s^u s ta - 
mente o que era lançamento, ot No- 
vo Doblò Adventure Locker.apresen- 
toqjD roblem as. "Nós fizem os umato i^p r

pesquisa e decidimos por este m o­
delo porque queríamos mais tran ­
quilidade e conforto para viajar. Mas 
o carro apresenta uma série de de­
feitos dè fábrica”, conta.

Nos ú ltim os três meses, Alexan­
der e seu pai, Jorge Muniz Barreto, 
já levaram a Doblò à concessionária 
onde fizeram a compra por mais de 
cinco vezes e, m esm o deixando o

carro na assistência nos prazos so­
licitados, os problem as^unca foram 
resolvidos. "Eles dizem que já ten ta ­
ram consertar várias vezes, mas são 
m uitos os defeitos. Nunca tive ne­
nhum deles sanados. Para m im , a 
solução seria trocar o veículo. Se eu 
não conseguir resolver de forma ami­
gável, vou procurar meus direitos na 
Justiça", desabafa Jorge.

Labim/UFRN
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POESIAS PARA ILUSTRAR

RAÍZES
E me perguntam onde estou 
E me perguntam onde moro 
Tornaram-se enfim questões delicadas 
Estou morando em minhas palavras 
Às vezes sede, às vezes navalha 
Às vezes também girassóis e asas

PRAIA DE PONTA NEGRA
Nadei tanto, tanto, tanto 
Fosse noite ou fosse dia 
anfíbio eu era 
metade água, outra terra

Sobreviví porque contei tudo aoa mar 
Ele sabe como respiro 
Guardei lá meus gritos 
E misturei minhas lágrimas a seus sais

Fui queimada por algas 
E, alienada pela espuma leve, 
dei minha dor às ondas

BURKA
Essa estrangeira sem nome, sem rosto, sem riso 
Disfarça, mas me olha, de dentro de seu abismo 
Ela viaja comigo: sombra calada, monja 
Meio fantasma, meio ferida 
Sobrevivente de nada, queimada, ardida 
Sob véus calcada, sob véus contida 
Me prendendo também 
Em sua cripta

V f * # *  4 4* Mwmw 
>«**<*4»4*$*W*

Iracema 
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Livro marca a 

retomada de 

publicações da 
escritora após 

hiato de seis anos

A poeta Iracema Macedo 
lança livro de poemas 
inéditos em mês sortido 
à literatura potiguar

Sérgio Vilar

Sergiovilar.rn@dabr.com.br

A  eterna busca pelo chão de­
finitivo, pela resposta final 
que esclareça mistérios da 

existência. A viagem - existencial 
ou geográfica no sentido mais 
poético e lúdico da palavra, foi o 
mote do novo livro de Iracema Ma­
cedo (com lançamento hoje na Li­
vraria Siciliano do Midway, às 19h). 
Em Poemas inéditos e outros esco­
lhidos (Sebo Vermelho Edições, 71 
pág, R$ 20), a poetisa recolhe pe­
daços de cenários distintos e épo­
cas que perpassam da adolescên­

cia à fase madura. “Comemoro, im­
plicitamente, meus 40 anos. Este 
livro foi um presente que Abimael 
(Silva, editor) me deu”.

Na orelha do livro, o romancista e 
poeta Nei Leandro de Castro escre­
ve: “ Revelação de dor ou desencan­
to, de paixão ou amor vivido ao ex­
tremo, a poesia de Iracema só faz 
crescer em qualidade, desde a sua 
estreia. 0  seu verso flui enquanto a 
alma grita, e ela tem coragem de es­
palhar tudo aos ventos alísios”. E o 
grito chega a ares distintos. A poe­
sia de Iracema começa em Natal 
com a publicação do primeiro livro 
aos 21 anos. Aos 40, recebe o elogio 
de Nei Leandro: “Estamos diante de 
uma das melhores poetisas da his­
tória literária do RN".

No último livro de poesia, Inven­
ção de Eurídice (2004), a poeta 
atravessa o campo multicolorido 
do amor, pintado de paixões escar­

lates e cinzas existenciais. Após 
seis anos de hiato, o novo livro mar­
ca também a retomada de publica­
ções de Iracema, posto que a poe­
sia nunca encontrou o vazio. “ Rei­
nicio uma nova etapa de publica­
ções. Escolhi os poemas que mais 
gosto e escreví outros inéditos pa­
ra este livro. E já tenho outro só 
com inéditas a caminho", adianta. 
0  novo livro ainda está sem título 
ou data de publicação, mas traz o 
olhar do novo chão da poeta.

Iracema Macedo vive hoje no Rio 
de Janeiro, após morar em Belo 
Horizonte. “Minha grande inspira­
ção para esse livro é a viagem e os 
vários momentos dessa jornada 
em busca de um lugar em que eu 
possa me encontrar". E nessa tra­
jetória "sem fim" ela encontrou poe­
sia em Natal, Belo Horizonte e Rio 
de Janeiro: “São ambientes poéti­
cos bastante diferentes: Em Natal

a inspiração maior é o mar. Em Mi­
nas, as montanhas e a história. E no 
Rio de Janeiro, o caos e uma certa 
beleza de cidade grande".

E além dessa viagem interm i­
nável de buscas, Nei Leandro com­
plementa outro possível norte pa­
ra leituras subjetivas e poéticas 
do livro: “ Pode-se perceber às ve­
zes que o amor, que deveria ser re­
cíproco, foge e se esconde nas 
sombras de um precipício inaces­
sível”, por mais que esse amor te­
naz esteja mais presente em tra ­
balhos anteriores de Iracema, a 
exem plo  de Lance de dardos 
(2 0 0 0 ) e o último, Invenção de 
Eurídice (2004). Os estudos da 
Filosofia tam bém  aparecem em 
linhas sutis em alguns versos ou 
na própria capa do livro. Da filoso­
fia brotou a última publicação de 
Iracema, Nietzsche, Wagner e a 
época trágica dos gregos, pela edi­

tora Annablume, de São Paulo.
0  livro de Iracema marca um 

mês produtivo de dezembro à li­
teratura potiguar -considerado 
aquém da qualidade de obras 
lançadas em 2010 - pontilhada 
ainda pelos lançamentos de Car­
los Gurgel (Dramática Gramáti­
ca), Deifilo Gurgel (História de 
São Gonçalo doAmarante), Do- 
rian Gray Caldas (Carta aberta 
para a muito amada cidade de 
Natal) e do próprio Nei Leandro 
de Castro (Rua da Estrela).

S I f t V I Ç O

Lançamento literário

livro: Ftoemas inéditos e outros escolhidos

Autora: Iracema Macedo

Onde: Livraria Siciliano (Midway)

Data e hora: segunda-feira, às 19h 

Quanta R$20

Labim/UFRN
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CLARA VAI CONCLUIR HOJE Ò SEU PLANO CONTRA TOTÓ, EM PASSIONE

resumonovelas
GLOBO

M ALHAÇÃO
Todos reprovam o comportamento de Fausto em relação a Age­
nor. Theo fica contrariado quando Lurdes o impede de passar a 
noite com Roberto afirma que quer casar com Cláudia. Maicon 
se preocupa com os exames de Dona Zica. Agenor e Pedro apos­
tam corrida na piscina. Obama consola Duda. Dodói se afasta de 
Josiane. Fred pede para Agenor cuidar de Julinha. Agenor ensina 
uma moça a se exercitar e esquece o carrinho de Julinha. Pedro 
tenta conseguir um emprego para Agenor no colégio.

ARAGUAIA
Solano mostra o caderno de Antoninha para Esteia. Padre Emí­
lio conta a verdade sobre sua viagem para Terezinha. Esteia ten­
ta explicar para Solano que o ritual era para protegê-lo. Glorinha 
entra no quarto de Nancy à procura de Pimpinela, que conse­
gue fugir. Manuela e Amélia ficam apreensivas ao descobrir que 
Max saiu de casa sem que elas vissem. Max invade o salão de. 
beleza de Beatriz e exige falar com ela. Solano decide ouvir o 
que Esteia tem para lhe dizer.

T in -T i
Luísa sugere à Suzana que a jornalista está com ciúmes de Ari- 
clenes. Renato desiste de pedir a separação de Marcela. Edgar 
marca um encontro com Amanda. Gabriela ameaça revelar os 
segredos de Jacques para a revista de fofocas se Pedro não se 
casar com ela. Soledad diz que deixará sua herança para o con­
vento se seu neto Thales não se casar, e pede que Jaqueline o 
procure. Thaísa flagra Breno se divertindo com Dorinha. Jacques 
surge na casa de Marta e pede a mão de Gabriela para Pedro.

PASSIONE
Antero enfrenta Totó e afirma que vai tentar ficar com Gemma. 
Clô convence Jéssica a inventar para Berilo que tem um aman­
te. Mauro expulsa Melina de seu quarto e exige que ela fique lon­
ge de Vitória. Bete fica consternada com sofrimento da filha. 
Stela acredita que Bete provará que Fred cometeu todos os cri­
mes contra Saulo. Cris e Laura pensam em uma forma de con­
seguir o laudo pericial. Totó enfrenta Diogo e consegue desar- 
má-lo. Clara pega a arma e mira os dois.

RECORD

RIBEIRÃO DO TEMPO
Clorís e Léia discutem para ver quem vai cuidar de Flores. O 
professor agradece às duas, mas diz que prefere ficar 
sozinho. Léia e Clorís sentam-se na sala e se encaram. Elas 
acabam dormindo lá e, quando acordam, brigam mais uma 
vez. Léia puxa o cabelo de Clorís que, por sua vez, dá uma 
dentada no braço de Léia. Fátima tenta separar as duas e 
pede ajuda ao professor.

Intertv Cabugi 
Globo - Canal I I

04H55
04H58

06H00
06H30
07H30
08H08
08H16
09H40
09H45
11H45
12H15
12H45
13H16
14H05

15H12
17H12
17H15
17H35
18H10
19H10

SAGRADO
TELECURSO
ed u c açAo

bAsica
TECENDO O
SABER
TELECURSO
PROFISSIONALIZANTE

TELECURSO 
ENSINO MÉDIO 
TELECURSO 
ENSINO 
FUNDAMENTAL 
GLOBO RURAL 
BOM DIA BRASIL 
BOM DIA RN 
INTERTV NOTÍCIA 
MAIS VOCÊ 
GLOBO NOTÍCIA I 
TV GLOBINHO 
GLOBO ESPORTE 
JORNAL HOJE 
RNTV Ia EDIÇÃO 
VÍDEO SHOW 
VALE A PENA VER 
DE NOVO 
SETE PECADOS 
SESSÃO DA TARDE 
GLOBO NOTÍCIA II 
SÉRIE AMERICANA 
MALHAÇÃO 
ARAGUAIA 
RNTV 2a

EDIÇÃO 11H40 60 ANOS DA
19H30 JORNAL CÂMARA

NACIONAL 12H00 PROGRAMAÇÃO
20H00 TI-TI-TI AUTOMÁTICA
21H05 PASSIONE
22H10 TELA QUENTE SimTV
00H25 JORNALDA Rede TV- Canal 17

Gl ORO

01H00 SESSÃO BRASIL
04H00 IGREJA

INTERNACIONAL
02H30 CORUJÃO DA GRAÇA DE

TV Câmara Natal 05H00
DEUS
IGREJA

Cabo TV - Canal 37 INTERNACIONAL

09H00 PROGRAMA AÇÃO
06H00

DA GRAÇA DE 
DEUS
IGREJA MUNDIAL

L M tlU A M B ltN  11 DO PODER DE
ATERRO DEUS NATAL
SANITÁRIO 07H00 SOLON

09H25 BRASILÁUSTRIA SILVESTRES
09H35 DOCUMENTÁRIO 07H30 LEITURA

MEMORIAL DINÂMICA-

CÂMARA PRIMEIRA EDIÇÃO

CASCUDO
08H00 MANHÃ MAIOR
10H15 REDETVESPORTE

09H45 DOCUMENTÁRIO 11H00 REVISTA 360
JESIEL 11H45 TVKIDS2
FIGUEIREDO 12H00 IGREJA DA GRAÇA

10H05 DOCUMENTÁRIO RN

FERNANDO DE 12H30 SOLON

NORONHA
13H00

SILVESTRES
IGREJA

10H25 DOCUMENTÁRIO UNIVERSAL-VIVO
CASADO BEM 14H00 A TARDE É SUA-

10H40 CÂMARA LIGADA gravar Cabeça
POVO BRASILEIRO 16H05 IGREJA MUNDIAL

11H10 SINTONIA DO PODER DE

MICHELLE DEUS NATAL

SANTOS 17H10 TVKIDS

18H10 SIM ESPORTES 16H00 ÚLTIMA HORA
18H35 SIM NOTÍCIAS 18H30 FELICIDADE
18H45 TV FAMA URGENTE
20H00 REDETVNEWS 19H00 JORNALDA
21H00 OPERAÇÃO DE ASSEMBLÉIA-2a

RISCO ED.
22HOO DR. HOLLYWOOD- 20H00 SEMINÁRIO PARA

Reprise DEBATEE
23H00 DEXTER - gravado MOBILIZAÇÃO
23H45 LEITURA PARAPLP

DINÂMICA
Gravado Band Natal

00H15 VINHO A MESA Bandeirantes - Canal 3
00H30 SUPER PAPO
02H00 IGREJA DA GRAÇA. 

NOSSO
:: Até o fechamento desta edição, a

PROGRAMA emissora não enviou a grade do dia.

TV Assembléia Natal TV Ponta Negra
Cabo TV- Canal 36 SBT-Canal 13

07H00 AUDIÊNCIA :: Até o fechamento desta edição, a

cinema

De pernas para o ar. (Brasil, 2010) De Ro­
berto Santucci. Ingrid Guimarães, Bruno Gar­
cia, Maria Paula. Alice, uma executiva bem 
sucedida, é casada com João. Mas perde o 
emprego e o marido no mesmo dia. Para dar 
a volta por cima, conta com a ajuda da vizi­
nha Marcela. Moviecom 4  15h05,17hl0 , 
19hl5,21h20. Cinemark 2 lOh, 12hl5,14h30, 
17h05,19h20,21h35,00h05.14a.

72 horas (The Next Three Days, EUA, 2010). 
De Paul Haggis. Liam Neeson, Olivia Wilde, Rus- 
sel Crowe. Um casal estável tem sua vida abala­
da quando a esposa é acusada de ter cometido 
um assassinato. McMecom 6 15hl0.17h25,19h40, 
21h55. Cinema* 110h55,13h25,15h55,18h25, 
20h55,23h25.14a.

Aparecida - O milagre (Brasil, 2010). Dire- 
ção:Tizuka Yamasaki. Elenco: Murilo Rosa, Maria 
Fernanda Cândido, Jonatas Faro, Leona Cavalli. De­
voto de Nossa Senhora Aparecida, o menino Mar­
cos (Vinícius Franco) tem uma infância humilde, 
mas feliz ao lado dos pais. Contudo, a morte do 
pai (Rodrigo Veronese) em um acidente na Basí­
lica que tanto cultuavam provoca uma dupla per­
da: a do familiar e a fé. Trinta e cinco anos mais 
tarde. Marcos (Murilo Rosa) é um empresário de 
sucesso, vive separado de Sonia (Leona Cavalli), 
com quem se casou e teve Lucas (Jonatas Faro), 
e mantém uma relação afetiva ruim com Beatriz 
(Maria Fernanda Cândido). Ligado nas conquis­
tas materiais, ele é um pai distante e frio, não 
aceita as escolhas do filho e tampouco acredita 
em sua recuperação após um envolvimento com 
drogas. Após um sério acidente com o jovem, 
Marcos revive a infância e a convivência com o 
pai, relembrando a fé daquele homem simples. 
É quando ele recorre a sua mãe Julia (Bete Men­
des) e ela revela a misteriosa graçaque norteou 
a vida de toda a família. Cinema* 5 llhlO, 13h20.

astros
Ar ie s  (21/03 a 20/ 04)

Não perca seu tempo remoendo os erros do 
passado, assuma o controle do seu futuro já. 
Você, às vezes, traz a mágoa do passado para 
o presente e isso não ajuda em novos 
relacionamentos.

TOURO (21 /04  a 20 /0 5 )

Se tiver a capacidade de tratar os eventos do 
dia racionalmente em vez de 
emocionalmente, suas chances de sucesso 
serão bem maiores. Mas caso se deixe 
dominar por seus sentimentos, o resultado 
deve ser bem diferente.

GÊMEOS (21/05 a 20 /0 6 )

Você hoje pode ter a impressão que ninguém 
quer lhe ajudar que as pessoas só têm tempo 
para seus próprios problemas. Calma, 
mesmo que não possa contar com seus 
amigos, quando mais precisar, a Sorte vai lhe 
dar uma mãozinha.

10H00
11H00
11H20

13H30

14H00

15H00
15H05

PUBLICA SOBRE O 
ORÇAMENTO 
PARA A SAÚDE NO 
OGE DE 2011 -  
AL/RN
ÚLTIMA HORA 
ÚLTIMA HORA 
SESSÃO 
PLENÁRIA-  
AL/RN 
JORNALDA 
ASSEMBLÉIA-Ia 
ED.
SESSÃO 
PLENÁRIA-  
TRE/RN 
ÚLTIMA HORA 
PROGRAMA ROLÉ 
-T V  AL/RN

emissora não enviou a grade do dia.

TV Tropical 
Record - Canal 8

:: Até o fechamento desta edição, a 
emissora não enviou a grade do dia.

TV Universitária 
TV Cultura-Canal 5

:: Até o fechamento desta edição, a 
emissora não enviou a grade do dia.

:: Envie sua programação semanal, 
alterações, dúvidas, sugestões ou 
criticas para muito.m@dabr.com.br

Moviecom 3 15h, 19h20. L.

Tron: O Legado (Tron Legacy, EUA, 2010). 
Direção: Joseph Kosinski. Elenco: Jeff Bridges, 
Garrett Hedlund, Olivia Wilde. Bruce Boxlei- 
tner. Kevin Flynn (Jeff Bridges) é um gênio 
da informática que, um dia, desapareceu sem 
deixar vestígios. Seu filho Sam (Owen Best), 
na época com sete anos, é criado pelos avós 
e a empresa de Flynn, a Encom, é gerencia­
da pelos demais acionistas. Já com 27 anos, 
Sam não quer assumir o controle da empre­
sa e prefere boicotá-la uma vez por ano. Um 
dia o braço direito de seu pai, Alan Bradley 
(Bruce Boxleitner), recebe um bipe, o que faz 
com que Sam vá até o local onde Kevin tinha 
uma série de consoles de videogame. Lá Sam 
encontra uma passagem secreta, que o leva 
a uma câmara onde está o último trabalho de 
seu pai. Sam o aciona e é levado a outro mun­
do, tecnológico, habitado por programas de 
computação. Cinemark 3 10h05,12h55, 
15h50,18h35, 21h25, OOhlO. Cinemark 6 
(3D) 13h50,19h, 00h20. Moviecom 2 13h50. 
16h25,19h, 21h35.12a.

The Runaways - Garotas do Rock (The Ru- 
naways, EUA, 2010). Direção: Flora Sigismondi. 
Elenco: Kristen Stewart, Dakota Fanning, Michael 
Shannon, Scout Taylor-Compton. Los Angeles. 
1975. Joan Jett (Kristen Stewart) tinha o sonho 
de montar uma banda de rock, formada apenas 
por mulheres. Ela encontra apoio em Cherrie Cur- 
rie (Dakota Fanning), que integra a banda, e no 
empresário Kim Fowley (Michael Shannon). Com 
ele as integrantes da banda The Runaways le­
vam uma vida desajustada e, apesar de apresen­
tarem um som cru. alcançam o sucesso graças 
ao talento de Joan e o visual sensual de Cherie. 
Cinema* 7 19h05.16a.

Você vai conhecer o homem dos seus so­
nhos (You Will Meet A Tall Dark Stranger, Espa- 
nha/EUA, 2010). Direção: Woody Allen. Elenco: 
Naomi Watts, Josh Brolin, Anthony Hopkins, Gem­
ma Jones. Alfie (Anthony Hopkins) e Helena (Gem-

CÂNCER (21/06 a 22/07)

Porque outras pessoas não foram capazes de 
atingir um objetivo, isso não quer dizer que 
você também não possa. Você tem os 
recursos necessários para superar as 
dificuldades.

LEÂO (23 /07  a 22 /08 )

Não se esquive dos seus deveres e 
responsabilidades, não im porta o quão 
desagradáveis sejam. Sua eficiência resultará 
em compensações inesperadas. Esteja mais 
atento à sua saúde.

VIRGEM (23 /0 8  a 22 /09 )

Se entrar em qualquer disputa suas chances ’  
de vencer serão maiores que a do seu 
adversário. Esse é um momento muito 
positivo para você. tanto no campo 
profissional como no pessoal.

ma Jones) estão casados há 40  anos, até que 
um dia ele resolve que precisa recuperara juven­
tude perdida e decide pedir o divórcio. Helena fi­
ca destroçada com a notícia e, com o apoio da fi­
lha, Sally (Naomi Watts), passa a consultar perio­
dicamente Crystal (Pauline Collins), uma viden­
te. Paralelamente Sally precisa lidar com o dese­
jo crescente por seu novo chefe, Greg (Antonio 
Banderas), e com a crise em seu casamento com 
Roy (Josh Brolin), um escritor que apenas fez su­
cesso em seu livro de estreia e enfrenta dificul­
dades em concluir seu novo trabalho. Enquanto 
aguarda a resposta da editora sobre seu novo li­
vro, Roy passa a flertar com sua nova vizinha, Dia 
(Freida Pinto), que sempre se veste de verme­
lho. Moviecom 7 15h, 17h05,19hl0,21hl5.12a.

As crônicas de Námia: a viagem do pere­
grino da Alvorada (The Chronicles of Narnia: 
The Voyage of the Dawn Treader, EUA, 2010). Di­
reção: Michael Apted. Elenco: Ben Bames, Skan- 
dar Keynes, Georgie Henley, Will POulter. Lúcia 
(Georgie Henley), Edmundo (Skandr Keynes) e 
Eustáquio (Will Poulter) retornam para Námia 
onde se encontram com príncipe Caspian (Ben 
Barnes), agora rei, e outros amigos de aventuras 
passadas. Para encontrar os Sete Fidalgos Desa­
parecidos de Teimar, ele começam uma nova 
aventura a bordo do navio Peregrino da Alvora­
da, onde irão encarar guerreiros, dragões, anões 
e tritões. Mais uma vez, os jovens colocarão sua 
coragem e convicções à prova, antes que consi­
gam chegar no limite do mundo. Cinem a* 7 
llh05,13h40,16h20,19h05,21h30. Cinema* 
6 (3D) 16h30,21h45. Moviecom 113h45,16hl0, 
18h35,21h. Moviecom 3 17h, 21h30.10a.

Megamente (Megamind, EUA, 2010). Dire­
ção: Tom McGrath. Animação. Megamind (Will 
Ferrell) é um vilão magro, usa vestes nas cores azul 
e preta e sua cabeça é careca e grande, devido 
ao cérebro privilegiado. Ele deseja conquistar a 
cidade de Metro City e faz diversas tentativas, 
muitas delas são frustradas. 0  vilão precisa ter 
oponentes para que sua vida tenha sentido e, 
após a morte de Metro Man (Brad Pitt), Megamind

LIBRA (23 /09  a 22/10)

O otimismo que sente hoje em relação a um 
projeto no qual está envolvido é justificado. 
Quando for testado, ficará provado que você 
não se enganou sobre as possibilidades.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

A paciência será seu melhor amigo em 
negociações comerciais. Mas não se 
desespere, com o passar do tempo o ritmo 
deve melhorar.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Seja sim pático e atencioso com quem 
encontrar hoje, e talvez as pessoas lhe 
contem coisas muito importantes para você. 
Os fatos podem tanto estar relacionados à 
sua vida profissional quanto à particular.

cria Titan (Jonah Hill) para ter com quem rivali­
zar. Cinema* 410h30,12h45,15h, 17hl5,19h40. 
Cinem a* 6 3D llh30. Moviecom 5 14h, 16h05, 
18hl0,20hl5. L.

Harry Potter e as relíquias da morte - Par­
te 1 (Harry Potter and The Deathly Hallow: Part 
I, EUA/Reino Unido, 2010). O filme será dividido 
em duas partes. Nesta primeira. Harry (Daniel 
Radcliffe), Rony (Rupert Grint) e Hermione (Em- 
ma Watson) abandonam a Escola de Magia e 
Bruxaria de Hogwarts para buscar as Horcruxes 
- objetos que contêm pedaços da alma -. feitas 
por Voldemort, conforme indicado pelo diretor 
Alvo Dumbledore, antes deste morrer no longa an­
terior. Cinema* 4  22h. 12a.

Muita calma nessa hora (Brasil, 2010). Di­
reção: Felipe Joffily. Elenco: Andréia Horta, Gian- 
ni Albertoni, Fernanda Souza. Débora Lamm, Lau­
ra Cardoso. Tita (Andréia Horta), Mari (Gianni Al­
bertoni) e Aninha (Fernanda Souza) são amigas 
que enfrentam momentos de decisão em suas 
vidas. Decididas arelaxar, elas partem para cur­
tir um fim de semana em Búzios. No caminho en­
contram com Estrella (Débora Lamm), uma hi­
ppie a quem dão carona e que está atrás de seu 
pai desaparecido. Juntas, elas passam por mo­
mentos de grande diversão. Cinem a* 5 15h30, 
17h40,19h50,22h20,00h30.14a.

Cinemark: 2a,3a,5a: até 17h, R$9 ou R$4,50: após 
17h, R$ 11 ou R$5,50.2a,3a, 5a (3D): R$ 19 ou R$ 
9. o dia todo. 4a: R$ 9 ou R$ 4,50, o dia todo. 4a 
(3D): R$ 18 ou R$ 9. o dia todo. Sexta, sábado, 
domingo e feriado: até 17h, R$ 14 ou R$7; após 
17h, R$ 16 ou R$ 8. Sexta, sábado, domingo e fe­
riado (3D): R$ 24 ou R$ 12, o dia todo. Todos os 
dias uma sessão às 15h sai por R$ 4 ou R$ 2.

Moviecom: 2a, 3a, 5a: R$ 10 ou R$ 5, o dia todo. 
4a: R$ 8 ou R$ 4, o dia todo. Sexta, sábado, do­
mingo e feriado: R$ 13 ou R$ 6  (até 18h); R$ 15 
ou R$ 7,5 (após 18h).

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Pode não ser fácil para você conseguir o que 
quer no dia de hoje. mas isso não significa que 
não vale a pena tentar. Caso desista, logo 
estará imaginando o que poderia ter 
acontecido se tivesse agido diferentemente.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Evite ir a lugares caros ou a lojas cujos 
vendedores são capazes de convencê-lo a 
comprar o que não pode e não precisa. 
Resistência não está entre suas 
características mais fortes no dia de hoje.

PEIXES (20 /0 2  a 20 /03 )

Confie na sua capacidade de lidar com um 
problema delicado que pode surgir no dia de 
hoje. Seu tato e sua segurança não só lhe 
serão de grande utilidade, mas também como 
pode vir a ajudar aqueles próximos a você.

Labim/UFRN
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FLÁVIA FREIRE
e-m ail: flaviafreire.rn@ dabr.com .br

@flafreire

@ accsantos - Que eu não perca o equilíbrio, mesm o sabendo 
que inúmeras forças querem que eu caia. Salve São Jorge!!!

LANÇAMENTO
0  arquitetíssimo Carlos Ribeiro Dantas não para... agora -  com um 
largo sorriso -  o competentão comemora um super projeto que está 
sob sua responsabilidade, na Praia de Pirangí. Aguardem cartas!

EXPOSIÇÃO
Ótima oportunidade para toda a família. Com a chegada da estação 
mais quente do ano, até o dia 7 de março de 2011, a Funcarte exibe a 
exposição Coletiva Pintura de Verão. Vale a pena dar uma espiada!

EM TEMPO!
Felicidades a querida Michelle Luise, amor de Gustavo Cunha, que 
comemorou a troca de idade -  cheia de mimos da família e amigos -  
ontem.

PAPAI NOEL BOMBEIRO
Esse ano, o Papai Noel dos Correios, que faz a alegria de tantas 
crianças em Mossoró, foi do Corpo de Bombeiros. É que este ano, 
uma entre as milhares de cartas enviadas para o projeto "Papai Noel 
dos Correios", chamou bastante atenção: nela, o garoto escreveu que 
o seu sonho era ser um Bombeiro quando crescer e dizia, ainda, que 
neste Natal o que mais queria era receber um carrinho de brinquedo 
do Corpo de Bombeiros.

PAPAI NOEL BOMBEIRO II
Ao ficar sabendo do sonho do jovem garoto de Mossoró, o Major 
Franklin Araújo de Souza, Comandante do 22 Grupamento de 
Bombeiros, juntamente com os militares que formam a unidade da 
região oeste do Estado optaram por fazer algo ainda mais especial. Na 
manhã da última quinta feira, um Auto Bomba Tanque da Instituição, 
usado nas operações reais do Corpo de Bombeiros, levou o carteiro 
dos correios até o endereço da criança sorteada, anunciando a 
realização do seu sonho e levando-a ao quartel, vivenciando “um dia 
de bombeiro”.

-X-

BOMBOU!
O bafafá está grande... nada foi confirmado, mas nas rodinhas 
mais Brás da Cidade do Sol o assunto vem sendo o mesmo: a 
possível participação de um potiguar num reality show. Quem 

será.hein?!

Arquivo Pessoal

E tern o  S o r r iso
A coluna lamenta 
sobremaneira a partida 
repentina de D.Noilde Pessoa 
Ramalho, diretora da Escola 
Doméstica, um expoente da 
Educação potiguar. Que o 
Senhor, em sua infinita 
bondade abrande os corações 
de seus familiares, amigos, 
enfim  de todos os norte rio- 
grandenses neste m om ento de 
tam anha dor.

Curtindo de Camarote

Arquivo P essoal/D ivu lgaçâo/D .A  Press

Happy Birthdayi
Felicidades para a Dona Kátia, am or do 
secretário municipal Tertuliano Pinheiro, o 
grande TP, que hoje comemora a troca de 
idade, com m uito amor de sua família. A 
coluna aproveita e faz coro de uma longa e 
feliz vida.

Noite de Natal ►
As lindas Mirian Almeida e Mari Campos 

felizes na grande Noite de Natal.

T © ffO í t íÉ iS í  P d Í M . e x

•  O casal Arnaldo Gaspar Jr. e Ariane Rocha Gaspar
•  Médico Tiago Lago, carinhosamente chamado de Tampinha;
•  Tenente coronel aviador e sub comandante da Base Aérea de 
Natal Hélio Imprósio Oliveira;
•  Empresária Ivone Nobrega da Cunha Gallindo.

ÜAAAéAAéAAAAAéééA AiAAAüAÉÉAÉÉÉÉári
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NOTAS ífPrograma chega a 12,8 
milhões de famílias

Neidson M ore ira /O IM P/D .A  Press

Para estudiosos, benefício é importante, mas insuficiente para combater pobreza

Especialistas reconhecem 
importância do Bolsa 
Família, mas cobram 
políticas para garantir 
autonomia aos incluídos

Bras ília  (ABr) - 0  Bolsa Fa­
mília tornou-se o principal 
programa social do gover­

no do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. Em 2003, ano de sua cria­
ção, o programa atendeu a 3,6 mi­
lhões de famílias. Fechará o ano de 
2010 com 12,8 milhões de famílias 
atendidas, quase 50 milhões de bra­
sileiros. Mais da metade das famí­
lias estão no Nordeste. Nesse perío­
do, o orçamento do programa, ge­
rido pelo Ministério do Desenvolvi­
mento Social e Combate à Fome 
quase quadruplicou, passando de 
R$ 3,4 bilhões para R$ 13,4 bilhões.

0  programa atende a famílias 
com renda de até R$ 140 por pes­
soa, consideradas pobres, e de até 
R$ 70 per capita, em extrema po­
breza. Os benefícios variam de R$ 
22 a R$ 200 dependendo da ren­
da e do tamanho da família. A mé­
dia do benefício é de R$ 97. No de­
correr desses anos, o Bolsa Famí­
lia foi criticado ao ser apontado co­
mo uma iniciativa assistencialista 
que desestimula a busca por me­
lhores condições de vida, de não 
ter fiscalização, além de ter sido al­
vo de fraudes e irregularidades. 
Diante desse cenário, o governo 
adotou medidas como a adoção 
do cadastro único e de controle do 
cumprimento das condicionalida- 
des por parte das famílias.

Hoje, para receber o benefício, o

RECUPERAÇÃO

São Paulo (A Br) - O m inistro 
da Fazenda, Guido Mantega, acre­
dita que o vice-presidente da Re­
pública, José Alencar, estará na 
posse da presidenta eleita, Dil- 
mà' fcoússéff, no dia l s. 0  m inis­
tro  falou com a Imprensa após 
v is ita r Alencar por pouco mais 
de 40  m inutos no Hospital Sírio- 
Libanês, em SP. "Acho que ele 
tem  condições porque está se re­
cuperando. Não é uma opinião 
médica, evidentemente. Mas, pe­
la lucidez, eu acho que ele vai te r 
condições de estar lá."

cartão de vacinação das crianças 
com menos de sete anos de idade 
deve estar atualizado, os filhos são 
obrigados a frequentar a escola e as 
gestantes devem fazer o pré-natal. 
Se as exigências forem descumpri- 
das, a família perde o direito ao be­
nefício. De 2008 a 2009,400 mil fa­
mílias foram cortadas do progra­
ma por estarem em desacordo.

A secretária de Renda e Cidada­
nia do Ministério do Desenvolvi­
mento Social e Combate à Fome, 
Lúcia Modesto, aponta a redução 
da pobreza, a melhora dos indica­
dores de educação e saúde das fa­
mílias e o acesso ao sistema ban­
cário como o principal legado do 
Bolsa Família. De acordo com o mi­
nistério, o analfabetismo caiu de 
17% para 13% entre as famílias be­
neficiadas, de 2007 a 2009. As grá­
vidas atendidas têm quase duas 
vezes mais consultas em compa­
ração às não beneficiárias. Atual­
mente, 1,7 milhão de beneficiários

Segundo Mantega, Alencar es­
tava bem disposto e os dois conver­
saram bastante, principalmente so­
bre economia. Durante o encontro, 

■Alencar ressaltou sua vontade de 
comparecer à cerimônia de pos­
se. "Ele quer terminar a missão de­
le como vice-presidente", desta­
cou Mantega.

Internado com uma hemorra­
gia intestinal grave, Alencar foi 
su b m e tid o  a um a c iru rg ia  de 
emergência na última quarta-fei­
ra (22). Foi a 17a intervenção cirúr­
gica em cerca de 13 anos de luta

têm conta em banco.
Especialistas reconhecem a im­

portância do benefício para o alívio 
imediato da pobreza em famílias 
com renda insuficiente para sobre­
viver. Porém, acreditam que houve 
pouca interação entre o Bolsa Fa­
mília e outros programas sociais 
na oferta de oportunidades para 
que beneficiários tenham autono­
mia financeira e saiam da pobreza. 

- "O Bolsa Família não pode vir sozi­
nho. Ele tem um limite. É preciso 
uma proposta dentro do progra­
ma para elas [famílias] saírem da 
pobreza", avaliou Eliana Magalhães, 
assessora política do Instituto de 
Estudos Socioeconômicos (Inesc). 
Para o economista Rodrigo Coe­
lho, do Núcleo de Estudos de Polí­
ticas Públicas (Nepp) da Universi­
dade Estadual de Campinas (Uni- 
camp), o programa deixou de focar 
na capacitação do titular para me­
lhorar o grau de escolaridade e in­
serí-lo no mercado de trabalho.

contra o câncer. De acordo com 
a equipe médica, a presença de 
Alencar na cerimônia de posse 
vai depender a evolução da sua 
saúde durante os próximos dias.

O quadro clínico do vice-presi­
dente é estável, segundo informou 
ontem a assessoria do Hospital Sí- 
rio-Libanês. Ele permanece na Uni­
dade de Terapia Intensiva (UTI) Car- 
diológica e não apresenta hemor­
ragia. Foram suspensas as transfu­
sões de sangue, mas continua o 
tratamento de hemodiálise (filtra­
gem artificial do sangue).

IRMÃ DULCE

Beatificação 
em maio

Maria Rita de Souza Brito Lo­
pes Pontes, a Irmã Dulce, será 
finalmente beatificada, em 22 
de maio, em uma missa em Sal­
vador. A data foi divulgada on­
tem  pela Arquidiocese da capi­
tal baiana. O títu lo  é o últim o

ALMOÇO

Papa recebe 
350 pobres

Vaticano - O papa Bento XVI 
almoçou, ontem, com 350 pes­
soas carentes que vivem  em 
Roma, entre eles um muçulma­
no e um chinês, na Sala Paulo 
XVI do Vaticano. Os convida­
dos do pontífice foram pessoas 
pobres e im igrantes sem-teto, 
que recebem cuidados das Mis­
sionárias da Caridade, a con­
gregação fundada pela beata 
madre Teresa de Calcutá (1910- 
1997). "Queridos amigos, o pa-

AYALIAÇÃO

Kirchner lidera 
pesquisa

Buenos Aires - A presidente 
da Argentina, Cristina Kirchner, 
é a candidata com a melhor ima­
gem e com a maior intenção de 
votos para as eleições gerais de 
2011, de acordo com enquete 
publicada neste domingo pela

ARGÉLIA

Exército mata 
oito terroristas

Argel - Membros das forças 
especiais do Exército argelino 
a tacaram  um  acam pam ento 
utilizado com o refúgio pela Al 
Qaeda para o Magrebe Islâmi­
co (AQMI) e mataram oito inte­
grantes da organização terroris­
ta. A operação militar aconteceu 
na província de Jijel, no leste do

passo antes da canonização. A 
religiosa baiana, m orta  há 18 
anos, teve um milagre reconhe­
cido e por isso o papa Bento XVI 
assinou, no último dia 10, o de­
creto de beatificação. A missa 
será no Parque de Exposições 
de Salvador. O comando da ce­
rimônia ficará por conta do pa­
dre Manoel Filho - o mesmo res­
ponsável pela beatificação de 
Irmã Lindalva, em 2007.0  pro­
cesso de beatificação de Irmã 
Dulce teve início em 2000.

STR

pa gosta de vocês, tem vocês no 
coração, envolve a todos em 
um abraço paterno e reza por - 
vocês", declarou Bento XVI no 
discurso que pronunciou du ­
rante o almoço, informou o Va- I 
ticano. O papa ressaltou a figu- , 
ra da madre Teresa de Calcutá, f 
a beata que "viveu de maneira (  
hum ilde por am or a Deus".

im prensa de Buenos Aires. A 
pesquisa, feita pela empresa de 
consultoria "Ibarómetro" e di- j  
vulgada pelo jornal "Tiempo Ar­
gentino", destacou que 59,1% |  
dos entrevistados consideraram 
"muito boa" a gestão de Cristi­
na, que, além disso, colheu uma 
intenção de voto de 47%. Oúni- 
co dirigente da oposição que al­
cançou bons números foi o con­
servador Maurício Macri, prefei- j 
to  de Buenos Aires, que tem  
48 ,2%  de im agem  positiva e 
uma intenção de voto de 34,9%.

país, graças a informações pre­
cisas relativas a uma base aban­
donada em Chaaba El Ouara 
que era utilizada como abrigo.
Os agentes cercaram o local e 
mataram os terroristas quando 
estes ten tavam  escapar. Um 
dos m ortos foi identificado co­
mo Abou Houreira, um vetera­
no rebelde islamita que, desde 
2008, dirig ia uma brigada da j 
AQMI no leste do país, e que é 
suspeito de te r ordenado nu- |  
merosos atentados nos últimos 
meses nas províncias de Con- T 
s tan tinee  Jijel.

“Acho que Alencar vai à  posse”
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L
uiz Inácio Lula da Silva se 
despede da Presidência da 
República com aprovação 

inédita depois de dois mandatos. 
O aplauso procede. Baseia-se na 
herança que dá nova dimensão à 
sociedade brasileira. Ao longo de 
oito anos, a pirâmide demográfi­
ca mudou de perfil. Desde Pedro 
Álvares Cabral, a base concentra­
va a esmagadora maioria da po­
pulação. O topo, pequena elite que 
não ultrapassava 10% de homens 
e mulheres que aqui vivem. O cen­
tro, que representa a parcela pro­
dutiva, que paga impostos e con­
some, sofria de crônica magreza.

Graças à política social com 
forte intervenção do governo, ao 
controle da inflação, ao aumen­
to dos empregos formais, a clas­
se média engordou. Nos últimos 
seis anos, 30 milhões de brasi­
leiros — o equivalente a uma Es­
panha —migraram para a classe 
C. O Bolsa Família retirou 12 m i­
lhões da linha de pobreza. Hoje, 
fo rm am  as classes D e E. Em 
2010,51% da população se con­
centra no meio da pirâmide.

A revolução social implica revo­
lução econômica. O consumo ex­
perimentou guinada de 180 graus. 
Sobressaiu o mercado interno. So­
zinha, a classe C consome mais 
que a A e B juntas. As D e E, mais 
que a C. São, pois, palpáveis os re­
sultados da política social. Lula te­
ve a sensibilidade de enfrentar a 
miséria com determinação, sem 
preconceitos. Sabia que quem es­
tava no fundo do poço só encon­
traria a saída com a ajuda efetiva, 
focada e orientada do Estado.

Manter a política econômica de 
Fernando Henrique Cardoso sem 
aventuras heterodoxas conservou 
o país nos trilhos da responsabili­
dade fiscal e impediu que a infla­
ção retornasse ao cenário. Não se 
pode esquecer, porém, o inchaço 
do Estado, o abuso dos cargos de 
confiança e a gastança governa­
mental. São ralos que Dilma Rous- 
seff terá de tapar ou reduzir.

Outras áreas críticas esperam 
políticas eficazes da presidente 
eleita. Muitas dependem de arti­
culação com estados e municí­
pios. Educação, saúde e seguran­

ça não correspondem nem à ex­
pectativa da sociedade nem às ur­
gências nacionais. A precarieda­
de da infraestrutura agrava o cus­
to Brasil e contribui para o preo­
cupante processo de desindus- 
trialização do parque brasileiro. A 
política externa precisa de revisão. 
Impõe-se incrementar as ações 
com tradicionais parceiros do He­
misfério Norte.

As reformas política, tributária, 
trabalhista e da Previdência — 
sempre prometidas, mas nunca 
concretizadas — têm mais chan­
ce de êxito se propostas no início 
do mandato, quando o poder do 
presidente ainda não sofreu o des­
gaste natural do exercício do go­
verno. É hora de exercera lideran­
ça para aperfeiçoar sistemas com 
normas ultrapassadas.

Trata-se de tarefa árdua. O Con­
gresso Nacional é um clube de ven­
cedores. Conseguir que os mem­
bros mudem as regras que lhes 
deram a vitória exige determinação 
etalento. Lula não se empenhou na 
tarefa. Fez ensaios. Deixa a emprei­
tada para a sucessora.

Noilde

A professora Noilde Rama- 
Iho foi,antes de tudo, um exem­
plo de vida de dedicação à edu­
cação. É um nome para ser 
guardado pela nossa história.

Geraldo Batista de Araú­
jo, pelo DN Online

Noilde 2

Durante oito anos entreguei 
a educação da minha filha de 
10 anos à ED. Ontem à noite, 
ao tomar conhecimento do fa­
lecimento de Dona Noilde, me 
senti um pouco orfã. Perde­
mos nossa bússola. Neste mo­
mento rezo para que Deus a re­
ceba em sua morada e agra­
deço a honra de ter convivido 
de perto  com uma grande 
PERSONALIDADE.

Dirce Soares de Andrade, 
pelo DN Online

Noilde 3

Soube da m orte de Dona 
Noilde Ramalho pelo padre 
Clairton, pároco da Catedral 
de Fortaleza, de quem éra­
m os g randes am igos e a 
quem a educadora tinha um 
carinho especial. De Forta­
leza transm ito  a todo o po­
vo natalense e a família de 
Dona Noilde a m inha soli­
dariedade e o meu pezar pe­
la grande perda. Abraços

Regina Neide Pereira Cas­
telo Branco, pelo DN Online

Noilde 4

É tempo de luto para todos

os alunos e ex-alunos do co­
légio Complexo Educacional 
Henrique Castriciano, uma 
dos mais im portantes pro­
jetos da longa e rica tra je tó­
ria de Noilde Ranalho na edu­
cação potiguar. Foi na déca­
da de 80 que a professora 
Noilde, do alto de sua expe­
riência à fente da Escola Do­
méstica, abraçou mais esse 
desafio, de m ontar um co­
légio de ensino para meni­
nos e meninas. Hoje, 23 anos 
após a fundação do colégio, 
o HC é um dos mais concei­
tuados centros de ensino 
fundamental e médio da ca­
pita l potiguar, integrado à 
Farn e ttam bém  à própria 
Escola Doméstica.

Fábio Andrade
Pelo DN Online

Noilde 5

O legado de Noilde Ramalho 
para a educação potiguar é in­
calculável. Todos os educado­
res do estado e as famílias Es­
cola Doméstica e Henrique 
Castriciano estão de luto pela 
perda de uma das maiores fi­
guras do setor no estado.

Paula Santos
Pelo DN Online

Goianinha

Moradora que sou do lado 
Norte desta BR-101, para ir ao 
outro lado fazemos um per- 
currso de 10 km...quanto a 
passar a pé..pedimos prote­
ção a DEUS! pois todos os dias 
sobe um para andar de cima.

C atarina Pinheiro, pelo 
DN Online
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brunovasconcelos.rn@dabr.com.br curto
Polêmica à vista

A unificação dos títulos nacionais por parte da CBF con­
tinua gerando polêmica em todo o Brasil. Uma bomba que 
vai estourar nos próximos dias é em relação ao Ranking Na­
cional dos Clubes (RNC), que deverá ser alterado devido à

mudança trazida pela inexplicada e repentina unificação. 
Se antecipando à Confederação Brasileira da Futebol, o es­
tatístico e colaborador desta coluna, Marcos Trindade, fez 
uma trabalho minucioso de pesquisa e reformulou o RNC 
levando em consideração a pontuação desde 1959, utilizan- 
do-se dos mesmos critérios que a CBF utiliza para fazer o 
ranking a partir de 1971. Você verá que tem muito time gran­
de, como o Flamengo e Vasco, despencando posições, en­

quanto outros clubes tradiciohais se mantêm entre os líde­
res. Aqui em Natal, a possível mudança no ranking também 
deverá gerar alguma gritaria pêlos torcedores. Como o ABC 
teve mais participações naTaçá Brasil e no 'Robertão' do que 
o América, o alvinegro subiria nada menos do que 17 posi­
ções no RNC, enquanto seu rival alvirrubro cairia três. Isso 
vai dar o que falar. Acompanhe o resultado da pesquisa de 
Trindade divulgada em primeira mão nesta coluna:

í

O Ranking da CBF com a unificação dos títu los
ABC sobe 17 posições
Se a CBF adotar o mesmo critério de pontos 
aplicados nos campeonatos brasileiros desde 
1971 para os anos que tiveram os títulos unifi­
cados, o ABC vai subir 17 posições no Ranking 
da organizadora. As sete participações do Al­
vinegro na antiga Taça Brasil vão lhe render 
318 pontos. Com essa mudança, o ABC passa 
a ser o clube mais beneficiado no Ranking.

Histórico do ABC na Taça Brasil
1959 - 12a colocado: ganha 49  pontos
1960 - 11a colocado: ganha 50 pontos
1961 - 13a colocado: ganha 48 pontos
1962 - 18a colocado: ganha 43 pontos
1963 - 18a colocado: ganha 43 pontos
1966 - 2 0 a colocado: ganha 41 pontos
1967 - 17a colocado: ganha 44  pontos

Resumo de pontos 
Total de pontos na Taça Brasil: 318 
Pontos a partir de 1971:389 
Total geral: 707

América em sentido contrário
Já o Am érica cairá três  posições. O A lv irru ­
bro só pa rtic ipou  um a vez da Taça Brasil. 
Aum entou 45 pontos, mas foi ultrapassado 
por Paysandu, Fortaleza e Londrina.

Histórico do América na Taça Brasil 
1968 - 16a colocado: 45 pontos

Resumo de pontos 
Total de pontos na Taça Brasil: 45 
Pontos a partir de 1971:725 
Total geral: 770

As posições com a unificação dos títulos 
31a lugar: América de Natal - 770 pontos 
3 3 a lugar: ABC - 707 pontos

O Ranking dos melhores no Brasil
Mesmo com a unificação, o Grêmio perm a­
necerá em primeiro lugar. Passa dos 2.159 pa­
ra 2.867 pontos. 0  Corinthians, atual segun­

do colocado cairá para o sétimo lugar. Já o 
Palmeiras atual sétimo, deve assumir a segun­
da posição com 2.596 pontos.

0  Flamengo do Rio cai de terceiro para no­
no colocado. Já o Vasco deixa de ser terceiro 
para ocupar o sexto lugar. Veja com ficará o 
Ranking dos 40 primeiros colocados:

I a lugar: Grêmio - 2.867 pontos 
2a lugar: Palmeiras - 2.596 pontos 
3a lugar: Cruzeiro - 2.509 pontos 
4 a lugar: Atlético-MG - 2.473 pontos 
5a lugar: Santos - 2.466 pontos 
6a lugar: Vasco - 2.396 pontos 
7a lugar: Corinthians - 2.363 pontos 
8 a lugar: Internacional - 2.281 pontos 
9 a lugar: Flamengo - 2.341 pontos 
10a lugar: São Paulo - 2.246 pontos 
11a lugar: Botafogo - 2.108 pontos 
12a lugar: Fluminense - 2.047 pontos 
13a lugar: Bahia -1.843 pontos 
14a lugar: Sport -1.671 pontos 
15a lugar: Coritiba -1.668 pontos 
16a lugar: Náutico -1.594 pontos

17a lugar: Goiás i  1.570 pontos 
18a lugar: Portuguesa -1.554 pontos 
19a lugar: Atlético-PR -1.531 pontos 
2 0 a lugar: Guaráni 1.516 pontos 
21a lugar: Vitória -1.463 pontos 
22a lugar: Santa Cruz -1.293 pontos 
23a lugar: Ceará - 1.267 pontos 
24a lugar: Ponte, Preta -1.092 pontos 
25a lugar: Paraná -1.080 pontos 
26a lugar: Paysandu -1.022 pontos 
27a lugar: Fortaleza -1.005 pontos 
28a lugar: Remo - 959 pontos 
29a lugar: Juventude [- 867 pontos 
3 0 a lugar: Londrina - 673 pontos 
31a lugar: América de Natal - 770 pontos 
32a lugar: CriciúVna - 706 pontos 
33a lugar: ABC - 707 pontos 
34a lugar: CRB - 675 pontos 
35a lugar: CSA -.674 pontos 
36a lugar: Desportiva - 639 pontos 
37a lugar: América-RJ - 636 pontos 
38a lugar: América-MG - 614 pontos 
39a lugar: Figueirense 601 pontos 
4 0 a lugar: Joinville 589 pontos

Fonte: Blog d o T rin d a de /w ww .dnonline.com .br

Para os ingleses, 
Messi não é o melhor
Eleição realizada 
por revista escolhe 
o espanhol Xavi 
como melhor da 
temporada no mundo

Os leitores da revista ingle­
sa "World Soccer" esco­
lheram  um espanhol o 

melhor jogador de futebol da tem ­
porada 2010. O m eio-campista 
Xavi, um dos astros do Barcelo­
na e da Fúria campeã mundial, 
ganhou a eleição da publicação 
em que o resultado acabou d i­
vulgado nesse final de semana.

0  atleta teve 25,8% da prefe­
rência do público. Em segundo lu­
gar, veio outro representante do 
Barcelona, o a rgen tino  Lionel 
Messi, com 24,1%.

Entre os técnicos, o português 
Jose M o u rin h o  fo i o m e lho r. 
Atualm ente no Real Madrid, da 
Espanha, ele teve o trabalho re­
conhecido na Internazionale, on­
de ganhou a Copa dos Campeões 
da Europa.

O futebol brasileiro tam bém re­
cebeu algumas lembranças. O ata­
cante Neymar e o meia Philippe

EFE/Alejandro Garcia

FIFA

Brasileiros estão entre 
as revelações do ano

Além de brilhar pelo Barcelona, Xavi foi destaque pela 'Fúria', campeã do mundo

Coutinho ficaram, respectivamen­
te, na quinta e sétima colocações 
entre as revelações, na eleição 
vencida pelo alemão Thomas Mül- 
ler, do Bayern de Munique.

J á o ^ a n t e s iK W s y w A r t a .

das principais equipes do plane­
ta, em décimo lugar. Nesta dis­
puta, a seleção espanhola foi con­
siderada o grande destaque do 
mundo, superando clubes como

Neymar e Philippe Coutinho 
são cons iderados dois dos 
grandes jovens jogadores do 
futebol mundial já há um bom 
tempo. No ú ltim o Campeona­
to Brasileiro, o meia Lucas, do 
São Paulo, tam bém  apareceu 
m uito bem. E é esse tr io  que 
representa o Brasil em uma 
eleição da Fifa para saber qual 
a revelação mais promissora 
para o esporte.

No fó ru m  de d iscu ssã o  
aberto ao público, a organiza­
ção cita vários nomes de atle­
tas nascidos a pa rtir de 1991, 
pedindo para as pessoas 'de­
c id irem ' qual o m e lhor nos 
com entários.

Os citados contam também 
com Jano Ananidze (Geórgia), 
Sérgio A raú jo  (A rg e n tin a ), 
Khouma Babacar (SenegaJ), 
Sérgio Canaies (Espanha), 
Luc C asta ignos (H o landa), 
C hristian Eriksen (D inam ar­
ca), Mario Gotze (Alemanha), 
Eden Hazard (Bélg ica), Ma- 
rkus H enriksen (N oruega), 
Gael Kakuta (França), Erik La­
m ela (A rg e n tin a ) , R om elu 
Lukaku (Bélgica), Iker Muniain 
(Espanha), João Reis (P ortu ­
gal), James Rodriguez (Co-,

A dalberto  M arques/AGIF

Jém do craque do Santos, a Fifi 
incluiu Philippe Coutinho e Lucas

lôm bia), Jack Rodwell (Ing la ­
te rra ), Xherdan Shaqiri (Suí­
ça), Son Heung-Min (Coréia 
do Sul), Yannis Tafer (França) 
e Jack Wilshere (Inglaterra).

Na capa da m atéria, qua­
tro  fo ra m  e sco lh idos  para 
ilustrar: o brasile iro Neymar, 
o inglês Wilshere, do Arsenal, 
o congolês naturalizado bel­
ga Lukaku, do Anderlecht, e 
o ta m b é m  belga Eden Ha- 

. zar.d, do.LilJe............
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Rota do iol
Fotos: Usina C om unicação/D ivu lgação /D .A  Press

Visual de praia é um dos grandes diferenciais da edição 2011 da prova

Roteiro do tradicional 
Rally deve ser 
apresentado hoje 
pela direção da prova

A  edição2011 do Raliy Rota 
Sol deve ter, segundo a 
equipe técnica, o roteiro 

mais elaborado entre todas as 
edições já realizadas. Há vários 
dias o diretor Rogério Almeida usa 
toda a experiência em provas off- 
road para desenvolver uma pla­
nilha técnica e, ao mesmo tem ­
po, divertida para os participan­
tes. Pelo caminho vão predomi­
nar solos arenosos, piçarro e mui­
to visual de praia. Além disso, as 
equipes vão presenciar um fenô­
meno típico da região Nordeste 
neste período. É a chamada seca 
verde, que modifica as cores da ve­
getação com as poucas chuvas 
de dezembro e janeiro.

A terceira edição desse rally de 
regularidade, para carros 4x4 e

quadriciclos, acontece entre os 
dias 13 e 15 de janeiro, de Mosso- 
ró a Fortaleza, passando por Be- 
beribe-CE. As inscrições continua 
abertas pela área de inscrições do 
portal Webventure ou pelo blog 
oficial do evento, no endereço 
www.rallyrotasol.com.br. Faltando 
menos de um mês para a prova, 
a ansiedade das duplas já é gran­
de. Além de preparar os carros, 
eles também realizam treinos pa­
ra manter em dia as habilidades ne­
cessárias para uma boa disputa 
de regularidade. É o caso da Du­
pla Cearense André Luís e Antônio 
Timóteo. Os dois são professores 
e usam o tempo livre para correr 
em busca de títulos. Neste ano, fi­
caram com a quinta colocação do 
Rota Sol, e também disputaram 
o Cearense de Rally e a Copa Tro- 
ller. "Conhecemos o Rota Sol no 
ano passado através do fórum de 
pilotos e navegadores, e ficamos 
muito satisfeitos. Este ano, vamos 
brigar pela liderança", arrisca o pi­
loto André Luís, de 37 anos.

Quem tam bém  está ansioso 
para acelerar nas trilhas até For­
taleza é o potiguar Ivis Giórgio, 
que vai navegar em dupla com 
o piloto Ricardo Cirne. "O Rota 
Sol é uma prova fantástica. Es­
peramos mais uma vez bons lo- 
teamentos, com muitas referên­
cias para colocar a cabeça para 
funcionar", brinca o navegador, 
que tem entre outros títulos, um 
Rally RN 1500 e um Mitsubishi 
Motorsports. E para correspon­

der a toda essa expectativa, Ro­
gério Almeida não tem  poupa­
do esforços. Segundo ele, o ob­
jetivo é finalizar os dois dias de 
prova com uma média de oito 
horas de duração cada, sempre 
acima dos 200 quilômetros. "Es­
tamos caprichando, e com cer­
teza essa prova irá ficar para a 
história, o Rota Sol ganhou esse 
título de ser um rally diferencia­
da pelo nível técnico, e vamos 
fazer jus a isso", explicou.

Maior parte do rally 
deve ser disputado em 

terreno arenoso

BARAÚNAS

JOGADOR 
FALTA TREINO 
E É  CORTADO

0  meia Jozicley não faz mais 
parte do elenco Tricolor para o

campeonato estadual de 2011. 
O jogador não compareceu aos 
treinam entos após o am istoso 
contra o Tiradentes, e por isso, 
não será mais aceito no clube.

0  jogador havia sido anuncia­
do pelo Baraúnas no início da 
semana e se integrou ao elenco 
já na segunda-feira, sendo até re­
lacionado para o primeiro amis­
toso do clube na pré-tempora-

da. Na quinta-fe ira, o jogador 
não compareceu à Toca do Leão 
por te r viajado para negociar 
com outro clube, o que causou 
todo o descontentam ento da 
comissão técnica e diretoria.

O presidente do Leão, João 
Dehon, com entou com insatis­
fação a saída de Jozicley. "Ne­
gociei com o jogador e ele con­
firm ou que seria jogador do Ba­

raúnas para a próxima tem po­
rada, chegando até a participar 
do ú ltim o amistoso. Essa a titu ­
de me deixou surpreso, e por 
isso, Jozicley não será mais acei­
to  no clube, caso queira re to r­
nar", salientou o presidente. O 
Trico lor do Oeste ainda pode 
contra tar mais um jogador pa­
ra re fo rç a r m e io -ca m p o  no 
campeonato estadual.

CENTENÁRIO

AZULÃO ABRE 
TEMPORADA 
DE AMISTOSOS

O Centenário de Parelhas conti­
nua em atividade. Depois de estrear 
profissionalmente no Campeona­
to Potiguar da Segunda Divisão des­
te ano, o clube agora se coloca a 
disposição de times que irão parti­
cipar de competições profissionais, 
para realizar amistosos. E os próxi­
mos desafios da equipe são diante 
de um adversário duro: oTreze-PB, 
atual campeão paraibano. Os jogos 
serão realizados no dia 09 de janei­
ro, em Campina Grande, e no dia 15 
de janeiro, em Parelhas. O confron­
to do dia 15 tem um caráter espe­
cial, já que é o dia da de Festa de 
São Sebastião, padroeiro da cidade.

0  intuito do Azulão do Seridó em 
disputar amistosos é colocar os 
seus jovens valores na vitrine e tam­
bém deixar esses atletas prontos 
para ser negociados no momento 
em que aparecer alguma oportuni­
dade. 0  principal destaque da equi­
pe, o volante Petinha, por exemplo, 
tem recebido o suporte de toda a di­
retoria para continuarem atividade. 
Ele faz preparação física contínua em 
uma academia parceira do clube. 
"Petinha tem tudo para dar certo 
no futebol. Ajudou o Coríntians de 
Caicó a fazer uma boa campanha no 
Estadual deste ano e pode fazer is­
so com qualquer equipe. O Cente­
nário está fazendo um trabalho es­
pecífico com ele, pois apostamos 
em seu potencial", salientou o dire­
tor do clube, Marcos Nascimento. 0  
Centenário será composto, basica­
mente, pelos jogadores prata da ca­
sa e a maior parte jogou no Campeo­
nato Potiguar da Segunda Divisão. 
0  comando da equipe ficará a car­
go do treinador Jailton Araújo.

Reforço
Quem vai estar presente nos con­
frontos é o atacante Luiz Eduardo. 
Natural de Parelhas, o jogador es­
tá atuando no futebol da Bulgária 
e aceitou o convite de disputar os 
amistosos pelo Centenário, clube 
que o revelou. "Tenho certeza que 
se Luiz Eduardo tivesse participa­
do da Série B do Estadual, a histó­
ria seria outra para o Centenário. Ele 
vai mostrar isso contra o Treze", 
acredita o presidente do Azulão, 
Francisco Valentim (Chicola).

Primeiro adversário é o Treze 

de Campina Grande-PB
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